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Erros do clã Bolsonaro na reeleição de Crivella 
deram a Lula o maior palanque no Rio em 2024
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Prefeitura não 
notifi cou dono 
de terras em 
Paraty-RJ

A Procuradoria-Geral do Município de Pa-

raty, no Rio, afi rmou que a prefeitura nunca no-

tifi cou o dono das terras que foram a leilão em 

maio porque não tinha conhecimento da pro-

priedade. Os terrenos leiloados fi cam em ensea-

das, vilarejos e ilhas. O caso atinge em torno de 

duas mil famílias, incluindo comunidades tradi-

cionais como as caiçaras, e foi parar na Justiça.

Obra analisa 14 sambas que eternizaram o bairro  demolido 
em 1942 para dar lugar à Avenida Presidente Vargas

Praça Onze, o berço do 
samba, ressurge em livro
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Anistia é o preço 
do resgate, 
anuncia Bolsonaro
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FERNANDO MOLICA

Tarcísio e as 
pernas trocadas 
de Jânio Quadros
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A Prefeitura de Petrópolis vai reformular o 

edital da Concorrência Eletrônica nº 16/2025 

após acolher parcialmente uma impugnação 

apresentada por uma das empresas interessa-

das. O objeto da licitação é a contratação de 

uma empresa para revisar o Plano Local de 

Habitação de Interesse Social. O município 

informou que republicará o documento.

Ameaças de tarifaço do presidente norte-

-americano têm provocado desequilíbrio nos 

mercados globais e o Brasil não fi cou fora dessa 

tendência. Desta vez, Donald Trump diz que 

vai impor 30% de taxa sobre produtos do Mé-

xico e União Europeia. Para a Rússia a ameaça 

chegou a 50% caso o presidente russo, Vladi-

mir Putin, não suspenda o ataque à Ucrânia.

Plano de 
Habitação é 
suspenso em 
Petrópolis

Exportação de 
mineral para a 
China aumenta 
receita da INB

PLs pedem a 
suspensão do 
desconto em 
folha no INSS

Efeito Trump: 
dólar fecha em 
alta de 0,65%, 
cotado a R$ 5,58

PÁGINA 12

ESPECIAL PÁGINA 16 PÁGINA 6

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4

PÁGINA 6

Após ser publicamente criticado pelo téc-

nico Filipe Luís, o atacante Pedro se reuniu 

com o elenco do Flamengo para comunicar ao 

time seu lado da história. O atleta segue inte-

grado ao elenco, mas internamente já admite 

que a possibilidade de ser negociado é mais real 

do que nunca. A diretoria aguarda propostas.

Pedro abre 
o jogo para 
elenco do 
Flamengo

PÁGINA 7 Divulgação

Comunidade de Paraty vai à Justiça

Gonet pede 
condenação de 
Jair Bolsonaro

PÁGINA 5

Procurador-geral da República apresenta 
suas alegações fi nais e pede prisão para ex-
presidente e demais integrantes do “núcleo 
crucial” por golpe de Estado e outros crimes

PÁGINA 7

O ultimato americano a Vladimir Putin

O grande problema das “bombas atômi-
cas”, usando a imagem que foi utilizada 
pelo deputado licenciado Eduardo Bolso-
naro, é que elas, pela enorme amplitude 
do seu estrago, não são capazes de atingir 
somente os alvos desejados. No caso da 
tal “bomba” lançada sobre o Brasil pelo 

presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, o erro de alvo parece ter sido ainda 
maior. A “bomba” não atingiu o Supre-
mo Tribunal Federal, onde a ação contra 
Bolsonaro seguiu incólume. E foi bater 
profundamente nos setores que até então 
davam sustentação ao ex-presidente.

“Bomba” atingiu no Brasil os alvos errados
Isac Nóbrega/PR

Eunice Gutman é 
reverenciada em 
mostra

Ana Carolina 
retoma veia autoral 
em novo EP

Fita anuncia 
programa de sua 
17ª edição
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Imagem da Praça Onze em 1939,
três anos antes de sua demolição
Imagem da Praça Onze em 1939,
três anos antes de sua demolição
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS AVIADOR MERMOZ NÃO CRUMPRE TRAJETÓRIA

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 11 de julho de 
1930 foram: Aviador Mermoz in-
terrompe trajetória entre Natal e 

Costa Africana, por problema no 
óleo do motor, a 800 quilômetros 
de Dakar. Morre o cardeal Vanutelli, 
o mais antigo membro do sacro co-

légio. Buenos Aires comemora com 
estilo a independência argentina e 
leva multidão para as ruas. Sebastião 
Leme recebe título de Santo Aleixo 

HÁ 75 ANOS: EUA AUMENTAM OFENSIVA NA COREIA

 As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 11 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
uma multidão para as ruas de Por-

to Alegre, com os gaúchos gritando 
“Brigadeiro!” sem parar. Ele está 
confi rmado na convenção estadual 
da UDN em Curitiba. Forças nor-

te-americanas aumentam a ofensiva 
contra os norte-coreanos. Pacto do 
Atlântico criará comissão para força 
policial na Alemanha Ocidental. 

Inteligência Artifi cial pode eliminar
até 92 milhões de empregos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1.TARIFAÇO DE TRUMP DEVE COR-
TAR EMPREGOS NO BRASIL, subir os 
preços e difi cultar o crédito. Por Wanderley 
Preite Sobrinho. Os grandes exportadores 
brasileiros não serão os únicos a perder di-
nheiro com o tarifaço de 50% que os Estados 
Unidos impuseram ao Brasil esta semana, e 
que começa a valer no dia 1º de agosto. Se o 
governo Lula (PT) não entrar em acordo para 
cancelar a sobretaxa e ainda tarifar a importa-
ção de produtos americanos, o desemprego 
vai aumentar, e os consumidores terão de lidar 
com o aumento de preços no supermercado e 
com a difi culdade em parcelar suas compras. 
Preços vão subir. Comida vai fi car mais bara-
ta por pouco tempo, diz o economista Jorge 
Ferreira dos Santos Filho, professor de Admi-
nistração da ESPM. Infl ação geral vai subir se 
o Brasil também taxar produtos americanos. 
Infl ação já estourou a meta. O IPCA (Índi-
ce de Preços ao Consumidor Amplo, índice 
ofi cial da infl ação no Brasil), acumulou alta 
de 5,35% nos 12 meses até junho, fi cando aci-
ma da meta de 3% e também do intervalo de 
tolerância, que vai de 1,5% (mínimo) a 4,5% 
(máximo). O desemprego deve ser maior nos 
setores que exportam mais para os Estados 
Unidos. A indústria calçadista não descarta 
o corte de empregos. Juros mais altos podem 
encarecer o crediário. O t arifaço de Trump 
deve desacelerar a economia brasileira. A boa 
notícia é que a dependência dos EUA hoje é 
menor. A má notícia é que agora o Brasil de-
pende mais da China. Os chineses compra-
ram 31% de tudo o que o Brasil vendeu para 
o exterior no ano passado. (...) (UOL)

2.ELIMINAÇÃO DE EMPREGOS. IA 
– Inteligência Artifi cial - pode eliminar até 
92 milhões de empregos, mas essas profi ssões 
devem sobreviver. Microso� , Shopify, mais 
recentemente Amazon, não fazem segredo: 
IA possibilitará cortes profundos em seus qua-
dros. Políticos e até o papa advertem para riscos 
à sociedade, enquanto economistas estão mais 
otimistas. Por Deutsche Welle. O diretor exe-

cutivo da Amazon, Andy Jassy, anunciou que 
a companhia reduzirá sua força de trabalho, 
à medida que a inteligência artifi cial (IA) vai 
substituindo os funcionários humanos, acres-
centando que a tecnologia afetará um grande 
número de empregos e setores. Diversas outras 
fi rmas têm expedido advertências semelhan-
tes. Em maio, o presidente da startup de IA 
Anthropic comentou ao website de notícias 
Axios que, dentro de um a cinco anos, essa 
tecnologia talvez elimine a metade de todas as 
vagas para iniciantes em setores não manuais. 
Desde 2022, as empresas públicas dos Estados 
Unidos reduziram seu pessoal de escritório em 
3,5%, e um quinto das companhias cotadas no 
S&P 500 encolheram, informou Wall Street 
Journal, citando o serviço Live Data Techno-
logies. Nos últimos anos, grandes fi rmas como 
Microso� , Hewlett Packard e Procter & Gam-
ble têm anunciado milhares de demissões. A 
fi rma do aplicativo de aprendizagem de idio-
mas Duolingo planeja substituir gradualmen-
te seus empregados externos por inteligência 
artifi cial. Faca de dois gumes. A Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) estima que um quarto dos pos-
tos de trabalho em todo o mundo enfrentam 
grave risco de se tornar obsoleto devido à IA. 
Contudo também há expectativas de que ela vá 
criar novas oportunidades e aumentar a produ-
tividade. Nos avanços tecnológicos passados, 
os mais prejudicados foram os empregados 
menos qualifi cados e trabalhadores manuais, 
como os operários de fábricas substituídos por 
robôs. Porém agora a expectativa é de que a 
adoção ampla da IA vá atingir os empregados 
de nível educacional mais alto, nas tarefas de 
escritório, sobretudo onde o desempenho dos 
algoritmos seja comparável ou melhor do que 
o humano. Um estudo do think tank Pew Re-
search Center revelou que: Entre as mais amea-
çadas, estão as ocupações envolvendo coleta de 
informações e análise de dados, como progra-
mação de websites, textos técnicos, contabili-
dade e inserção de dados (data entry). Entre os 
mais resistentes, em contrapartida, estariam os 

empregos envolvendo trabalho manual inten-
so, mais difíceis de automatizar, como operário 
de construção, cuidador infantil ou bombeiro. 
Um estudo publicado em janeiro de 2025 de-
fende que a automação de tarefas no trabalho 
“não reduz necessariamente a ocupação”, po-
dendo até resultar em “ganhos de postos em 
alguns setores” da economia. “Em princípio, 
poder automatizar uma tarefa antes laboriosa 
pode tornar os trabalhadores tão mais produ-
tivos, que o output adicional compensa o fato 
de que parte de seu trabalho agora é feito por 
uma máquina”, afi rmam os economistas Da-
vid Deming, Christopher Ong e Lawrence H. 
Summers, da Universidade de Harvard. Reco-
nhecendo que o impacto da IA provavelmente 
será “abrangente e duradouro”, eles ressalvam 
que “a história nos ensina que, mesmo que a IA 
desestabilize o mercado de trabalho, seu im-
pacto se desdobrará ao longo de muitas déca-
das”. Home offi  ce em extinção? Cooperar com 
o progresso – ou tornar-se obsoleto. É difícil 
determinar qual o real impacto de longo prazo 
das tecnologias de inteligência artifi cial sobre os 
mercados de trabalho globais, uma vez que ela 
ainda está em seus estágios iniciais. A efi cácia de 
diversas ferramentas de IA também dependerá 
de uma boa integração nos locais de trabalho, 
assim como da disposição e capacidade dos fun-
cionários de empregá-las. Se eles se recusarem 
a utilizá-las integralmente, temendo por seus 
postos, isso poderá comprometer o aumento de 
produtividade que a nova tecnologia promete. 
Especialista alemão em mercado de trabalho, a 
IA é um “game changer”: “Ela apresenta oportu-
nidades, mas elas precisam ser agarradas!”. Link: 
- https://g1.globo.com/trabalho-e-carreira/
noticia/2025/07/13/ia-pode-eliminar-ate-
-92-milhoes-de-empregos-mas-essas-profi ssoes-
-devem-sobreviver.ghtml -  (...) (G1)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

“O tempo urge, as sanções entram em 
vigor no dia 1° de agosto. A solução está nas 
mãos das autoridades brasileiras.”

Não, estes não são os termos da carta 
de um sequestrador cobrando do gover-
no a libertação de algum membro de fac-
ção criminosa.

Poderia dizer, simplesmente, que são os 
termos do réu de um processo em que ele é 
acusado de chefi ar uma organização crimi-
nosa. Mas o problema é que não se trata de 
um réu comum.

Trata-se de um ex-presidente da Repúbli-
ca, o Jair Bolsonaro, com poder de mando 
sobre um dos maiores partidos do país.

E o tempo que está para se esgotar, na sua 
mensagem, é o tempo para o início de vigên-
cia da nova tarifa de 50% para importação de 
produtos brasileiros pelos Estados Unidos.

Esses 50% sobre o preço de todos os 
produtos brasileiros vendidos nos EUA po-
dem signifi car a morte de várias empresas 
do país. É como se o sequestrador dissesse 
em sua mensagem:

“O tempo urge, as sanções entram em 
vigor no dia 1° de agosto. A solução está 
nas mãos de vocês, autoridades brasileiras. 
Ou fazem o que queremos, ou nosso alia-
do Donald Trump mata algumas empresas 
do Brasil.”

Ameaçador, Bolsonaro fez questão de 

deixar explícita, em sua mensagem posta-
da na rede “X” (o antigo Twitter), a força 
e o temperamento bélico deste seu aliado 
cuja metralhadora está apontada para as 
nossas cabeças:

“Todos conhecem a forma como o chefe 
da maior potência do mundo negocia. Há 
pouco seu vice disse na Europa, que não mais 
colocaria recursos do contribuinte ameri-
cano para defender países que deixaram de 
lado valores comuns a seus povos.”

Ele lembra que a carta de Trump gasta 
mais espaço para a intromissão em assuntos 
políticos do Brasil, do que em questões eco-
nômicas. E, candidamente, Bolsonaro vai ao 
preço do resgate:

“Não me alegra ver sanções pessoais, ou 
familiares, a quem quer que seja. Não me ale-
gra ver nossos produtores do campo ou da 
cidade, bem como o povo, sofrer com essa 
tarifa de 50%. (...) Em havendo harmonia e 
independência entre os Poderes nasce o per-
dão entre irmãos e, com a anistia, também a 
paz para a economia.”

Pois é, a anistia é o preço do resgate re-
velado pelo sequestrador. Segundo ele, é isso 
que pode trazer “paz para a economia’.

Seu fi lho Eduardo foi mais guloso ain-
da ao postar no Twitter um preço mais alto 
para o resgate do que aquele cobrado por seu 
pai: Jair Bolsonaro não poderia ser condena-

do pelo Supremo Tribunal Federal:
“Achou ruim? Espere até ver as reações 

de Trump caso Jair Bolsonaro seja conde-
nado”, disse o ex-deputado em autoexílio 
nos EUA, onde fez campanha aberta por 
sanções daquele país contra o Brasil e mi-
nistros do STF.

Eduardo, então, postou vídeo com o 
diretor do Conselho Econômico Nacional, 
Kevin Hasset, e o senador Lindsey Graham, 
ambos ameaçando o Brasil.

Mostraram uma ação em família. Prati-
camente uma ação terrorista contra empre-
sas brasileiras, pode-se dizer.

Não é à toa que entidades empresariais 
estão anunciando o fi m da boa vontade que 
antes tinham com Bolsonaro, com seu fi lho 
e com um possível candidato escolhido pelo 
clã para concorrer à Presidência da Repúbli-
ca em 2026.

Mas tem o outro lado da moeda. As 
postagens de Bolsonaro e seu fi lho, na ver-
dade, podem causar um sério problema para 
ambos. Elas se mostraram praticando o ato 
mais explícito da família para obstruir o an-
damento de um processo na Justiça.

Estão cobrando o fi m do processo, ou sua 
paralisação, com uma declaração antecipada 
das autoridades, “até primeiro de agosto”, de 
que o réu será anistiado. Caso contrário, a 
economia brasileira entra em parafuso.

Tales Faria

Como um sequestrador, Bolsonaro anunciou: 
anistia é o preço do resgate

Opinião do leitor

Palavras

É preciso que autoridades tenham cuidado 
com as palavras. Palavras escritas fi cam. As fala-
das, voam. Algumas vezes, as palavras escritas 
voltam-se contra seus autores

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

O valor da 
reciprocidade

O resgate da 
ancestralidade no Rio

EDITORIAL

O mundo do comércio 
internacional nem sempre é 
justo. Países que se dizem par-
ceiros muitas vezes tomam 
decisões unilaterais que preju-
dicam exportações, encarecem 
produtos brasileiros lá fora ou 
impõem barreiras que parecem 
técnicas, mas são claramente 
políticas. Diante disso, o Bra-
sil fi nalmente passa a contar 
com um instrumento impor-
tante de proteção: a Lei da Re-
ciprocidade, sancionada pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Essa nova legislação per-
mite que o país adote medi-
das equivalentes sempre que 
for alvo de ações comerciais 
injustas. Em outras palavras: 
se algum país resolver impor 
taxas, difi cultar a entrada dos 
nossos produtos ou criar re-
gras para nos prejudicar, o 
Brasil agora tem respaldo le-
gal para responder à altura. 
Como este possível caso en-
volvendo os Estados Unidos, 
como estamos acompanhando 
e aguardamos ver o desenrolar 
da trama, envolvendo Donald 
Trump, Lula — e Jair Bolsona-
ro —, já que o presidente nor-
te-americano ameaçou que as 
taxas passariam a valer a partir 
do dia 1º de abril.

Não se trata de criar briga 

ou alimentar disputas. O obje-
tivo é mostrar que o Brasil sabe 
dialogar, mas também sabe se 
defender quando necessário. 
Por muito tempo, fi camos de 
braços cruzados diante de ati-
tudes que afetaram nossas ex-
portações, empregos e indús-
trias. Com essa nova lei, o país 
deixa claro que está disposto 
a proteger seus interesses com 
fi rmeza e responsabilidade.

A resposta brasileira, vale 
destacar, será sempre propor-
cional e baseada em critérios 
técnicos. A lei prevê consul-
tas, análises e diálogo antes de 
qualquer medida mais dura. A 
intenção não é fechar portas, 
mas garantir que as portas do 
mundo também estejam aber-
tas para os nossos produtos em 
condições justas.

Para um país com vocação 
exportadora como o Brasil, 
com um agronegócio forte, 
uma indústria que quer com-
petir e um setor de serviços 
cada vez mais internacionaliza-
do, é essencial ter mecanismos 
que garantam equilíbrio nas 
trocas comerciais. A reciproci-
dade não é um ataque. É uma 
defesa. Uma maneira de dizer 
ao mundo que respeitamos as 
regras, mas também exigimos 
respeito. O Brasil, enfi m, co-
meça a agir como deve.

Um dos meios de contato 
com os antepassados e com a 
cultura originária brasileira mais 
efi ciente é a arte.

A Galeria de Arte do Sesc 
Niterói recebe a exposição “Rio 
Acima – Uma Jornada pelo Xin-
gu”, uma mostra coletiva que 
lança luz sobre a cultura, os ri-
tuais e a ancestralidade do povo 
Kuikuru, a maior em população 
na região do Alto Xingu, no 
Mato Grosso. A curadoria é do 
produtor cultural, Marco André 
Tosatth Schwarzstein, da Ponte 
Cultural. O projeto apresenta 
um diálogo entre três artistas de 
origens distintas, mas que com-
partilham o mesmo compromis-
so com a preservação cultural e 
ambiental. O fotógrafo e docu-
mentarista indígena Bob Kuiku-
ro, além dos artistas visuais An-
dré Hullk, de Manaus, e Igor Izy, 
do Rio de Janeiro.   

Com entrada gratuita, a 
abertura aconteceu no último 
dia 12, e a mostra conta com 

fotografi as, pinturas e uma obra 
audiovisual, que convidam o pú-
blico a percorrer uma narrativa 
sobre os saberes, os rituais e os 
modos de vida do povo Kuiku-
ru. O projeto nasceu a partir de 
uma imersão cultural dos artistas 
realizada em 2023 no Alto Xin-
gu. A vivência deu origem a um 
acervo visual que vai além da es-
tética, é um manifesto pela pre-
servação das fl orestas, dos povos 
originários e das tradições.

Mais do que uma exposição 
de arte, “Rio Acima” é um ma-
nifesto. A mostra propõe uma 
refl exão urgente sobre a preser-
vação das fl orestas, o respeito 
aos povos originários e a impor-
tância de valorizar saberes ances-
trais. O projeto também vai con-
tar com atividades formativas e 
de aproximação com o público. 
No dia 19/07 haverá uma visita 
guiada com o curador Marco 
André Tosatth, além dos artistas 
André Hullk e Igor Izy, seguida 
de um bate-papo aberto.
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  Sabem aqueles 2% que faltaram 

para reeleger Bolsonaro? Eles pode-
riam estar no Rio se os erros do Bol-
sonarismo em 2020 não tivessem en-
tregue a segunda capital do país de 
bandeja para Lula. Será que o clã do ex-
-presidente Jair Bolsonaro não apren-
de com os erros que cometem e a forma 
que tratam os aliados? O Prefeito Mar-
celo Crivella tentava a reeleição apoia-
do no bom desempenho da sua gestão 
no combate à pandemia. Em um lam-
pejo divino, ele tinha feito uma super 
compra de material hospitalar na Chi-
na, inclusive de respiradores. Os con-
tratos foram honrados pelos chineses 
e em plena pandemia chegaram cente-
nas de respiradores.

 Crivella precisava do apoio do presi-
dente Bolsonaro e fez de tudo. Entregou a 
mais importante secretaria ao braço direi-
to de Flávio Bolsonaro, o publicitário Gu-
temberg Fonseca e depois todo o controle 
da Publicidade municipal. E o que rece-
beu em troca? Duas visitas ao Planalto du-
rante as negociações. Nem um centavo foi 
repassado para ajudar o município. 

 Lula já liberou R$ 6 bilhões em em-
préstimos para o Rio na gestão de Eduar-
do Paes, seu fi el aliado. Bolsonaro não 
deu um único centavo. Quando Crivel-
la, contrariando o pessimismo dos Bol-
sonaristas e da própria Universal, que só 
ajudava em operações trianguladas rea-
lizadas no teto do Templo de Salomão, 
em São Paulo, chegou ao segundo turno, 
a decepção. Não houve o prometido en-
gajamento do então presidente Jair Bol-
sonaro. Uma mensagem dúbia, na qual 
elogiava Crivella, mas dizia que Eduardo 
Paes era um bom gestor.

 Crivella deu tudo. Secretaria, carros, 
cargos, conta de publicidade… Tudo que 
foi pedido em nome do senador Flávio 
Bolsonaro. Abandonado pelo grande elei-
tor da direita, ele perdeu o segundo turno, 
foi massacrado por uma das maiores injus-
tiças cometidas por uma desembargadora 
ligada a concessionários da Prefeitura, foi 
preso, perdeu a mãe e só foi solto quando 
um ministro do STJ deu ordem de prisão 
à magistrada, que insistia em descumprir a 
ordem de soltura expedida pelo presiden-
te da corte superior. 

  Faltavam dias para Crivella encer-
rar o mandato e o prefeito interino 
Jorge Felipe, então presidente da Câ-
mara Municipal, foi quem passou a 
chave da cidade para Eduardo Paes no 
dia 01 de janeiro. 

  Até neste calvário os Bolsonaristas la-
varam as mãos e deixaram Crivella preso 
e sem solidariedade e apoio. Esta omis-
são cobrou seu preço em 2022. Lula teve 
um grande palanque no Rio e o que po-
deria ser um reduto da direita, trabalhou 
para fazer o Lula 03.

 A direita fl uminense vive uma crise 
de dependência que tem feito a alegria 
do prefeito Eduardo Paes. Ele ganhou 
em 2020 e depois em 2024 pelos erros 
de Bolsonaro e agora já manda fazer o 
terno de posse para 2026, com agrade-
cimentos especiais a Jair, Flávio e Car-
los. Eles estão lhe entregando de bande-
ja, novamente uma eleição majoritária. 

 MUDANÇA DE LEGENDA - 
Nunca esteve tão próxima a saída do Go-
vernador Cláudio Castro do PL. A Fede-
ração Progressista, formada pelo União 
Brasil e Progressistas, colocou tapete ver-
melho para que ele seja recebido com to-

das as honras. A conversa com o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa Neto, 
pode ter clima de despedida. O deputa-
do Altineu Côrtes, que tem sido impe-
cável no trato com Castro, está atuando 
como bombeiro.

 UNIÃO SEM CONSTRANGI-
MENTO - Se Cláudio Castro entrar 
para o Progressistas ou para o União 
Brasil, não causará espanto se o Prefei-
to Eduardo Paes for almoçar com ele 
no Laranjeiras. Este é o convite dos so-
nhos que o alcaide espera receber. O 
diálogo de Dr. Luizinho e Rueda com 
Paes é excelente e, com Castro, os dois 
voltam a ser velhos amigos de infância 
rapidamente.

 VICE DOS SONHOS - O prefei-
to de Campos, Wladimir Garotinho, tem 
sido o vice dos sonhos de vários pré-can-
didatos a Governador. O rapaz nunca teve 
o seu nome tão lembrado. Até a turma de 
Eduardo Paes defende o seu nome. 

 DINO DE OLHO EM WASHIN-
GTON - O ministro Flávio Dino está 
com olhar duplo sobre Washington. 
O Distrito Federal Americano, onde 
vive Trump; e acompanhando, com 
lupa, os últimos movimentos da po-
lítica do Rio com os afagos do outro 
Washington, o Reis, ao ex-presiden-
te Bolsonaro, no seu sonho declara-
do de ser governador. Ele tem sido in-
formado pelo seu fi el amigo Ricardo 
Cappelli, carioca e profundo conhe-
cedor da política fl uminense. O ba-
rulho feito por Mr King nos últimos 
dias é do tipo: se eu não jogar, nin-
guém mais joga. Cada dia fi ca difícil a 
reversão da sua inelegibilidade. 

 UM GOVERNADOR MERECE 
RESPEITO - A megalomania de Eduar-
do Bolsonaro em pilotar o contra-ataque 
do império contra o Brasil tem sido tão 
grande que o levou a dar um pito públi-
co no Governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, ao afi rmar: “É um desrespeito 
comigo!”, criticando a tentativa do che-
fe do executivo do maior estado brasilei-
ro, em tentar um diálogo para salvar as 
empresas paulistas. “É assim que se trata 
o Governador de São Paulo? O que este 
rapaz acha? O inquilino do Bandeirantes 
não é seu serviçal”, afi rma um ex-secretá-
rio de João Doria indignado. Em tempo: 
a licença de Eduardo Bolsonaro vence 
domingo e ele terá de retornar ou se dei-
xar cassar por falta. 

 NO OLHO DO FURACÃO - Tem 
deputado estadual licenciado e ocu-
pante do primeiro escalão pensando 
seriamente em reassumir o seu manda-
to para voltar à Assembleia Legislativa 
Estadual do Rio (Alerj). 

 O momento não é para fi car longe do 
jogo político do legislativo.

 CAIADO NA ESPREITA - Quem 
está assistindo de camarote toda a con-
fusão da direita, o bate cabeça do clã 
do Bolsonaro com os governadores, es-
pecialmente com Tarcísio de Freitas, é 
o governador de Goiás, Ronaldo Caia-
do, que entra em fase de aquecimento. 
Ele será o maior vozeirão em defesa do 
agro, o setor mais prejudicado pelas ta-
xas americanas. Ele volta ao passado 
como ex-presidente da União Demo-
crática Ruralista. Ele é sempre lembra-
do quando se afi rma que a direita bra-
sileira precisa ser reinventada. Neste 
caso, o que não falta ao governador é 
DNA histórico.

PINGA-FOGO

Uma clássica foto de Jânio Qua-
dros ajuda a ilustrar as idas e vindas 
do governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos-SP), no 
caso do tarifaço imposto por Donald 
Trump. 

A imagem, feita pelo fotógra-
fo  Erno Schneider, traduzia as in-
coerências do então presidente da 
República —  cada uma das pernas do 
político apontava para uma direção 
diferente.

Assim como Jânio ao longo de 
seus sete meses de governo — renun-
ciaria em agosto de 1961 —, Tarcísio 
demonstra não saber bem para onde 
ir desde que Trump resolveu fazer o 
Brasil de refém.

O governador ora embarca no 
coro que responsabiliza o governo 
brasileiro pela chantagem norte-ame-
ricana, ora prioriza os interesses do 

empresariado paulista, o mais preju-
dicado pelas medidas anunciadas.

Há muito tempo que Tarcísio, 
pré-candidato não declarado à Presi-
dência, vinha tentando um equilíbrio 
impossível entre o radicalismo bolso-
narista — que exige uma fi delidade to-
tal e absoluta de seus aliados — e uma 
certa racionalidade pregada pela elite 
do empresariado, a que ressalta o dis-
curso liberal desde que sejam mantidas 
as tradicionais benesses estatais.

Ele buscava conciliar a fi delidade 
ao seu padrinho político, Jair Bolsona-
ro, com a construção de uma imagem 
própria, a de um administrador mo-
derno, afi nado com princípios mais 
razoáveis do conservadorismo. Assim, 
acendia uma vela para o capitalismo 
privatista e orava no altar erguido para 
clamar pela liberdade dos golpistas. 

A aposta no precário equilíbrio ti-

nha o objetivo de, ao mesmo tempo, ga-
rantir os essenciais votos bolsonaristas e 
o apoio de uma elite econômica infi ltra-
da no Congresso pelas artérias que irri-
gam os partidos do Centrão. Tarcísio, 
então, tratou de dançar o bolero na base 
de passos incertos pra lá e pra cá. 

Assinava acordos com o presiden-
te Lula e ia — de azul, não de amarelo 
bolsonarista — a manifestações na Ave-
nida Paulista. Seus passos, volta e meia 
contraditórios, geravam críticas dos 
dois lados; era visto como radical pela 
direita mais chegada ao centro e como 
moderado pelos carcarás bolsonaristas. 
Mas ele conseguia serguir em frente.

A crise gerada por Trump entor-
nou o caldo e reforçou um ponto fun-
damental, que o governador fi ngia não 
ver: o clã Bolsonaro se move quase que 
exclusivamente por seus próprios inte-
resses; na hora de a ema tomar cloro-

quina, seus representantes desprezam 
questões mais amplas, relacionadas a 
visões de país.   Nesses últimos meses, 
a família tem demonstrado apenas a 
preocupação de evitar que o ex-presi-
dente seja preso.

Tarcísio sabe que as críticas de 
Trump vão muito além das questões 
judiciais que ameaçam Bolsonaro e res-
tringem abusos de grandes plataformas 
da internet; sabe que o grande proble-
ma ameaça está relacionado ao forta-
lecimento de um bloco econômico 
independente, que tem o Brasil como 
destaque e a China no alto do pódio.

Sabe também que o pagamento do 
resgate que, segundo os Bolsonaros, é 
exigido por Trump — a anistia ampla 
aos golpistas — seria humilhante para 
o Brasil e não resolveria a questão fun-
damental. Como governador, ele pre-
cisa defender os interesses de seu esta-

do, o que passa pelo estabelecimento 
de conversas com o governo federal e 
exportadores.

Assustado com a repercussão nega-
tiva de seu aval a Trump, ele tentou um 
voo solo, encontrou-se com o repre-
sentante dos Estados Unidos no Bra-
sil, e apanhou muito dos bolsonaristas, 
tudo que eles não querem é uma saída 
que exclua a impunidade do chefe do 
clã. Exigem que Tarcísio bote o boné 
trumpista de volta no mesmo lugar.

Como na piada do meio futebolís-
tico, Tarcísio fez que ia, não foi — e 
acabou “fondo”. Na ressaca das críticas 
do empresariado e do bolsonarismo, 
deixou de olhar pra frente, trançou 
as pernas, confundiu as direções —  e 
corre o sério risco de tomar um tombo. 
Demonstra ter esquecido um velho di-
tado de sua terra natal: malandro de-
mais se atrapalha.

Fernando Molica

Tarcísio de Freitas e as pernas trocadas de Jânio Quadros

Bruno Mirandella/OAB-RJ

OAB-RJ prestigia posse de 
José Roberto de Castro Neves na ABL

A OAB-RJ marcou presença na cerimônia de posse de 
José Roberto de Castro Neves como mais novo imortal da 
Academia Brasileira de Letras, na última sexta-feira, 11 de 
julho. Presidente da Seccional, Ana Tereza Basilio repre-
sentou a advocacia durante o evento, já que, além de escri-
tor, Castro Neves é advogado e conselheiro da OAB-RJ. 
No dia 31 de julho, ele será homenageado pela Ordem, na 
sede da Seccional, no Centro do Rio.

José Roberto de Castro Neves assume a cadeira dei-
xada pelo acadêmico Marcos Vilaça, falecido em março 
deste ano. Membro da Comissão Nacional de Estudos 
Constitucionais do Conselho Federal da OAB, profes-
sor de Direito Civil na PUC-Rio e na FGV, membro da 
Academia Brasileira de Letras Jurídicas e da Comissão 
de Direito Civil do Instituto dos Advogados do Brasil 
(IAB), ele é autor de 18 livros.

CM

O universo lúdico da cultura 
popular vai ganhar vida no dia 
18 de julho de 2025, às 15h, no 
Centro Cultural Sesc Quitan-
dinha, com o lançamento do 
livro É o dito, bicho!, escrito pela 
petropolitana Cristina Ferreira 
e ilustrado por Rogério Neves. A 
atividade integra a programa-
ção do Festival Sesc de Inverno. 
Publicado pela Editora Tigrito, 
o livro mergulha no mundo dos 
ditados populares e expressões 
idiomáticas

Atual fachada da sede da DRM-RJ ; Projeto da obra 
que está sendo realizada para entregar a nova sede 
do DRM-RJ em janeiro de 2026
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50 anos do DRM-RJ
No dia 15 de julho de 2025, o Departamento de Recursos Mi-

nerais do Estado do Rio de Janeiro (DRM-RJ) completa 50 anos. 
Para marcar o Jubileu de Ouro, o DRM realizará uma programa-
ção especial nos dias 14 e 15 de julho, em sua sede, em Niterói, com 
o tema “DRM 50 anos: pessoas que dão vida à nossa história”.

O evento conta com painéis técnicos, homenagens, expo-
sição de projetos e, no dia 15, um almoço comemorativo re-
unindo servidores e convidados. Uma celebração da história 
e do futuro de uma das instituições mais importantes para o 
desenvolvimento geológico e mineral do estado e do país.

A presidente 

da OAB-RJ, 

Ana Tereza 

Basilio, 

com o novo 

imortal da 

ABL, José 

Roberto de 

Castro Neves

O clã Bolsonarista não aprende com os 
seus erros por se acharem infalíveis!
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Governo se reúne com 
setores sobre tarifaço
Decreto que regulamenta Lei de Reciprocidade sai hoje

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (15) o go-
verno federal realiza as primeiras 
reuniões para discutir estratégias 
e alternativas para amenizar os 
efeitos econômicos das tarifas 
de 50% impostas pelo presiden-
te dos Estados Unidos (EUA), 
Donald Trump (republicano), a 
produtos brasileiros.

Estão agendados dois encon-
tros para hoje: um às 10h com 
setores da indústria que tenham 
uma relação mais próxima com o 
comércio exterior e outro às 14h 
com representantes do agronegó-
cio. As informações foram divul-
gadas nesta segunda-feira (14) 
pelo vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin (PSB), em 
entrevista coletiva. As reuniões 
fazem parte de um comitê inter-
ministerial criado para resolver a 
questão tarifária com os norte-
-americanos, medida anunciada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) no domingo (13).

Reciprocidade
Além disso, o decreto que 

regulamenta a Lei de Recipro-
cidade está previsto para ser di-
vulgado no Diário Oficial da 
União (DOU), nesta terça-feira. 
“A lei autoriza o Executivo a ado-
tar medidas de proteção do país 
quando medidas extemporâneas 
e extraordinárias forem adotadas 
de forma unilateral por outros 
países contra o Brasil”, disse o 
ministro da Casa Civil Rui Cos-
ta em conversa com a imprensa, 
nesta segunda. A lei ainda conce-
de a possibilidade do governo fe-
deral adotar ações comerciais em 
resposta a possíveis medidas uni-
laterais de blocos econômicos.

O presidente Lula (PT) 
sancionou o decreto que regu-
lamenta a medida nesta segun-
da-feira (14). As informação são 
do UOL. Em conversa com jor-
nalistas, Rui Costa adiantara que 
a medida não deve ser voltada 

exclusivamente aos Estados Uni-
dos. “A denominação ‘recipro-
cidade’ pode responder de um 
formato também rápido, se outro 
país fizer medidas semelhantes a 
essa que foi anunciada pelos Esta-
dos Unidos”, reiterou o ministro.

Comitê
Além do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC), o comitê in-
terministerial será composto pela 
Casa Civil, Ministério das Rela-
ções Exteriores e Ministério da Fa-
zenda. Segundo Alckmin, que será 
o coordenador do comitê intermi-
nisterial, a primeira fase é conversar 
com o setor privado. Para a primei-
ra reunião desta terça participarão 
entidades industriais e empresas li-
gadas ao comércio para os Estados 
Unidos – dentre elas, avião, aço, 
alumínio, celulose, máquinas, cal-
çados, sapatos, móveis e autopeças. 
Já no período da tarde, os ministros 
se reunirão com representantes do 
agronegócio que exportam suco de 
laranja, carnes, frutas, mel, couro e 
pescado.

Para além dos ministérios 
centrais ligados ao comitê inter-
ministerial, também participa-
ram das primeiras discussões re-
presentantes dos Ministérios da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (MDA), da 
Pesca e Aquicultura (MPA) e de 
Portos e Aeroportos.

Dos EUA
Mas para além de represen-

tantes brasileiros, o vice-presi-
dente da República destacou que 
eles também negociarão com 
empresas norte-americanas que 
serão impactadas com as pos-
síveis taxações a partir de 1º de 
agosto. “É evidente que as em-
presas americanas também serão 
atingidas. Então vamos conversar 
também com as empresas ameri-
canas e com as entidades do co-
mércio Brasil-Estados Unidos”, 
destacou Alckmin.

“O Brasil não tem superávit 
com os Estados Unidos. Aliás, 
é o contrário. Dos dez produtos 
que eles mais exportam, oito [de-

les tem] tarifa zero. Então vamos 
trabalhar juntos com a iniciativa 
privada”, ele completou.

Ele usou como exemplo o car-
vão siderúrgico. O Brasil compra 
o carvão siderúrgico norte-ame-
ricano, fabrica aço semiplano e 
depois vende esse aço de volta aos 
Estados Unidos, que o utilizam 
para produzir motores e outros 
produtos de maior valor agrega-
do. O vice-presidente e ministro 
da Indústria ainda reiterou que 
o Brasil vem tentando negociar 
com autoridades estadunidenses 
há alguns meses, mas ainda não 
teve retorno.

Questionado pela imprensa, 
o vice-presidente negou que o 
governo federal tenha solicita-
do uma prorrogração no prazo 
para a implementação das tarifas, 
tampouco pediu para reduzir as 
alíquotas de tributação. “O que 
nós estamos fazendo é ouvir os 
setores mais envolvidos para o 
setor privado também participar 
e se mobilizar, também com seus 
congêneres e parceiros nos Esta-
dos Unidos”, destacou Alckmin.

Valter Campanato/Agência Brasil

Alckmin preside comitê interministerial sobre o tarifaço

câmara aprova lei de incentivo 
ao Esporte permanente
Por Gabriela Gallo

Faltando uma semana para 
o recesso parlamentar, a partir 
desta sexta-feira (18), o Con-
gresso Nacional realiza um es-
forço concentrado para finali-
zar votações de pautas no poder 
Legislativo. Nesta segunda-feira 
(14), o plenário da Câmara dos 
Deputados aprovou, por unani-
midade (471 votos), o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
nº 234/2024, que torna perma-
nente os incentivos fiscais para 
projeto esportivos e paraespor-
tivos. O texto segue para análise 
no Senado Federal.

Com a relatoria do deputa-
do Orlando Silva (PCdoB-SP), 
o projeto garante que pessoas 
físicas que contribuírem finan-
ceiramente, através de doações 
e patrocínios, com iniciativas 
desportivas poderão abater até 
7% do Imposto de Renda (IR). 
Empresas também terão dedu-
ção, mas estão limitadas a uma 
redução de 3% (antes era 2%). 
Atualmente, a Lei de Incentivo 
ao Esporte (Lei 11.438/2006) 
também concede dedução do 
IR como incentivo ao esporte, 
mas terminava em 2027.

O texto ainda mantém as de-
mais regras atuais sobre prestação 
de contas, restrições aos doadores 
e patrocinadores, responsabilida-
des, divulgação dos dados, infra-
ções e definição de limites pelo 
Ministério do Esporte.

Urgência
Os parlamentares apro-

varam o regime de urgência 
da medida (ou seja, permi-
tiu que o projeto fosse vota-
do diretamente no plenário 
da Casa, sem precisar passar 
pelas comissões relaciona-
das a medida) em menos de 
dois minutos. A velocidade 
da aprovação da urgência foi 
uma prévia da votação da me-
dida no plenário da Casa, co-
locada em pauta pouco após 
a aprovação da urgência, uma 
votação sem grandes diver-
gências.

Durante a sessão, foi des-
tacado entre os próprios con-
gressistas que o projeto uniu 
tanto parlamentares da base 
quanto da oposição. E, em 
meio a diversos projetos com 
ampla divergências ideológicas 
e financeiras, este foi um dos 
poucos projetos que de fato 
teve apoio dos parlamentares.

“Temos o relator [do pro-
jeto] de um partido de es-
querda e o presidente [da co-
missão especial sobre o tema] 
de um partido de direita, de-
monstrando que o esporte é 
capaz de unir o Brasil em uma 

pauta de convergência”, desta-
cou o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB). “Que o Brasil possa 
cada vez mais avançar em uma 
agenda onde o esporte possa 
ser atividade que tire nossos 
filhos, crianças e jovens de ca-
minhos ligados a drogas”, ele 
reforçou.

Além de diversos par-
lamentares vinculados ao 
esporte, estava presente no 
plenário da Casa a ex-minis-
tra do Esporte e medalhista 
olímpica da Seleção Feminina 
de Vôlei, Ana Moser, além de 
diversos atletas brasileiros.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Votação da Lei de Incentivo ao Esporte foi unânime
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Arranjos não fecham e 
prejudicam governadores

“Bomba” de Trump atingiu no 
Brasil os alvos errados

Estados Senado

Alagoas

Desembarque

Dobradinha

Esquerda

O problema é que os ar-

ranjos não fecham. A co-

luna Magnavita na segun-

da (14) apontou para os 

problemas no Rio de Ja-

neiro e no Distrito Federal. 

Problemas que afetam 

as pretensões de Claudio 

Castro (PL) e Ibaneis Ro-

cha (MDB). Nenhum dos 

dois consegue ter garan-

tias de Bolsonaro para as 

suas pretensões pelo Se-

nado. No DF, vislumbra-se 

a possibilidade de duas 

chapas da direita. Ibaneis 

sairia candidato na cha-

pa encabeçada por sua 

vice-governadora, Celina 

Leão (PP), para o governo. 

E outra chapa teria como 

candidatas ao Senado Mi-

chelle Bolsonaro e a de-

putada Bia Kicis (PL). Em 

São Paulo, Tarcísio repen-

sa a ideia de reeleição. 

O grande problema das 

“bombas atômicas”, usan-

do a imagem que foi utili-

zada pelo deputado licen-

ciado Eduardo Bolsonaro 

(PL-SP), é que elas, pela 

enorme amplitude do seu 

estrago, não são capazes 

de atingir somente os al-

vos desejados. No caso 

da tal “bomba” lançada 

sobre o Brasil pelo presi-

dente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump, o erro 

de alvo parece ter sido 

ainda maior. A “bomba” 

não atingiu o Supremo 

Tribunal Federal (STF), 

onde a ação contra Bolso-

naro seguiu incólume. E 

foi bater profundamente 

nos setores que até então 

davam sustentação ao 

ex-presidente, no empre-

sariado e no agronegócio. 

A desarrumação provoca-

da foi tão grande que os 

efeitos no momento não 

atingem somente a corri-

da presidencial para 2026.

A estratégia que vinha 

sendo montada pela direi-

ta na disputa nos estados 

também sofreu abalo.   No 

papel, ela parecia perfeita: 

para o Senado, Bolsonaro 

apoiaria um nome mais 

radical, identificado com 
seu grupo e outro nome 

mais moderado, que fica-

ria em crédito com ele.

Com isso, imaginava-se 

conquistar, então, ampla 

maioria no Senado. O gru-

po teria logicamente os 

mais radicais. E teria tam-

bém os moderados con-

servadores, que ficariam 
em dívida pelo apoio. Ca-

minho certo para aprovar 

impeachment de minis-

tros do Supremo.

O estado de Alagoas é 

um bom exemplo. A no-

meação para o Superior 

Tribunal de Justiça (STF) 

de Marluce Caldas, tia do 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC, 

faz parte dessa estratégia. 

JHC deverá deixar o PL e 

voltar para o PSB, partido 

ao qual já foi filiado.

No caso de São Paulo, Tar-

císio recebeu recados for-

tes de que, ou se descola 

de Bolsonaro ou perderá 

o apoio do empresariado. 

Diante da confusão, vol-

tou a cogitar, como mos-

trou Fernando Molica no 

Correio Bastidores, dispu-

tar a reeleição, tarefa bem 

mais fácil.

Pode se construir em Ala-

goas uma chapa com JHC 

e Renan Calheiros (MDB) 

para o Senado. E o minis-

tro dos Transportes, Re-

nan Filho, para o governo. 

E, ainda, uma hipótese 

mais inusitada: JHC não 

disputaria, e para o Sena-

do seria Renan e Arthur 

Lira (PP). 

Unidade também nunca 

foi o grande forte da es-

querda. Mas a conversa 

entre o PT e seus aliados 

tem sido muito em torno 

de, desta vez, fazer alian-

ças pragmáticas para der-

rotar a oposição nos esta-

dos, ainda que isso venha 

a significar muitas vezes 
apoio a conservadores.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Donald Torok/Fotos Públicas

Direita pode se dividir no apoio a Ibaneis

“Bomba” de Trump acertou no que não queria

POR RUDOLFO LAGO
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Gonet pede condenação 
de Bolsonaro por golpe

Por Rudolfo lago

Faltavam cinco minutos 
para a meia-noite quando o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, protocolou 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) suas alegações finais 
pedindo a condenação do ex-
-presidente Jair Bolsonaro por 
tentativa de golpe de Estado e 
outros crimes.

Além de golpe de Estado, 
Gonet pede também a con-
denação de Bolsonaro pelos 
crimes de abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, organização crimino-
sa armada, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
público tombado.

“O grupo, liderado por 
JAIR MESSIAS BOLSO-
NARO e composto por fi-
guras-chave do governo, das 
Forças Armadas e de órgãos 
de inteligência, desenvolveu e 
implementou plano progres-
sivo e sistemático de ataque às 
instituições democráticas, com 
a finalidade de prejudicar a al-
ternância legítima de poder nas 
eleições de 2022 e minar o livre 
exercício dos demais poderes 
constitucionais, especialmente 
do Poder Judiciário”, escreve 
Gonet nas suas alegações.

8 de janeiro
Nesse sentido, Gonet argu-

menta que o dia 8 de janeiro 
de 2023, quando as sedes dos 
três poderes foram invadidas e 
depredadas por manifestantes, 
“pode não ter sido o objetivo 
final do grupo, mas passou a 
ser desejado e incentivado”, 
porque, segundo Gonet, àquela 
altura era a “derradeira opção 
disponível”.

Na denúncia que fizera an-
tes, Gonet já tinha detalhado 

todas as demais tentativas que, 
segundo ele, foram feitas, desde 
as ações para desacreditar o sis-
tema eletrônico de votação até 
a tentativa de atentado a bom-
ba no Aeroporto de Brasília na 
véspera do Natal de 2022, pas-
sando pelas depredações que 
também aconteceram na data 
da diplomação de Luiz Inácio 
Lula da Silva como presidente 
eleito, no dia 12 de dezembro 
daquele ano.

Líder
“O líder enaltecido pelos 

manifestantes era JAIR BOL-
SONARO e a pauta defendi-
da era fruto do seu insistente e 
reiterado discurso de radicali-
zação, embasado em fantasias 
sobre fraude do sistema eletrô-
nico de votação e em injustas 
descrenças na lisura dos pode-
res constitucionais, exatamente 
nos mesmos moldes da narrati-
va construída e propagada pela 
organização criminosa”, descre-
ve Gonet.

Nas suas alegações finais, 
Gonet também recomenda 
a condenação dos demais in-
tegrantes do que chamou de 
“núcleo crucial”, que seriam, se-
gundo ele, os cabeças da trama 
golpista. São eles: o tenente-co-
ronel Mauro Cid, ex-ajudante 
de Ordens de Bolsonaro, que 
fez acordo de colaboração pre-
miada e é o principal delator 
na ação penal; o ex-diretor da 
Agência Brasileira de Inteli-
gência e atualmente deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ); o ex-comandante 
da Marinha Almir Garnier; o 
ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional da 
Presidência general Augusto 
Heleno; o ex-ministro da Justi-
ça e ex-secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal 
Anderson Torres; o ex-ministro 
da Defesa general Paulo Sérgio 
Nogueira, e o candidato a vice-
-presidente na chapa derrotada 
de Bolsonaro em 2022, general 
Walter Braga Netto.

Prazos
Com as alegações finais, fica 

aberto um prazo para que as 
defesas dos réus também apre-
sentem suas alegações. Como 
fechou acordo e é delator, Mau-
ro Cid apresenta primeiro a sua 
manifestação. Porque, a partir 
do que ele disser, os demais po-
derão apresentar seus argumen-
tos. Mauro Cid tem 15 dias 
para isso.

Depois, os demais réus, em 
um pronunciamento conjunto, 
também apresentam suas alega-
ções, num prazo também de 15 
dias. Depois que todos os réus 
apresentarem suas alegações, o 
relator da ação penal, ministro 
Alexandre de Moraes, apresen-
tará o seu voto. Em seguida, 
votarão os demais ministros da 
Primeira Turma do STF: Cris-
tiano Zanin, Flávio Dino, Luiz 
Fux e Cármen Lúcia.

Com isso, a previsão que 
vem sendo feita é que o julga-
mento do “núcleo crucial” se 
encerre em setembro. 

Pedido engloba também demais integrantes do “núcleo crucial”
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para Gonet, Bolsonaro foi o “líder” da “organização criminosa”

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) voltou a ouvir, na 
tarde desta segunda-feira (14), 
o tenente-coronel Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), no 
âmbito das investigações sobre 
uma suposta tentativa de golpe 
de Estado em 2022. Cid prestou 
depoimento como informante, 
em razão do acordo de colabo-
ração premiada firmado com a 
Justiça. Mais cedo, a Corte ini-
ciou as oitivas das testemunhas 
de defesa dos núcleos dois, três e 
quatro da investigação.

O depoimento de Mauro 
Cid ao ministro Alexandre de 
Moraes, relator do caso, come-
çou por volta das 14h. Ele é réu 
no chamado “Núcleo Crucial” 
da trama golpista, que reúne os 
supostos principais articuladores 
da tentativa de ruptura institu-
cional. Durante a audiência, Cid 
reafirmou que Bolsonaro teve 
acesso a uma minuta que previa 
a decretação de estado de sítio e 
a convocação de novas eleições. 
O documento também incluía a 
prisão de autoridades, entre elas 
ministros do STF e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

“Esse documento era com-
posto de duas partes. A primei-
ra eram os considerandos, que 
eram possíveis interferências que 
o STF e o TSE fizeram durante 
o período eleitoral. A segunda 
incluía a prisão de autoridades, 
decretação de novas eleições e 
algumas medidas relacionadas”, 

afirmou o delator.
Segundo Cid, o ex-assessor 

internacional de Bolsonaro, Fili-
pe Martins, foi o responsável por 
apresentar a minuta ao então pre-
sidente. Cid afirmou ainda que 
Bolsonaro não apenas teve acesso 
ao texto, como sugeriu alterações 
em seu conteúdo.

O tenente-coronel também 
esclareceu que Martins não em-
barcou com Bolsonaro para os 
Estados Unidos dois dias antes 
da posse do presidente eleito 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
apesar de seu nome constar na 
lista da comitiva. Em 2023, o 
ex-assessor chegou a ser preso 
preventivamente por ordem de 
Moraes, sob suspeita de tentativa 
de fuga. Ele permaneceu detido 
por seis meses, até que seus ad-
vogados comprovaram que não 
havia deixado o Brasil.

Durante a sessão, a defesa de 
Martins questionou por que Cid 
não havia informado à Polícia 
Federal, anteriormente, que o 
ex-assessor não participou da via-
gem. O tenente-coronel, então, 
respondeu: “Porque não me foi 
perguntado”.

Tensão
A ocasião também foi marca-

da por momentos de tensão. Em 
um deles, o relator repreendeu o 
advogado Jeffrey Chiquini, que 
representa Filipe Martins e o te-
nente-coronel Rodrigo Bezerra 
de Azevedo, das Forças Especiais, 
também réu no processo.

O defensor havia solicitado 
a suspensão da audiência devido 
ao volume de novas provas reu-
nidas no caso, por alegar não ter 
conseguido fazer a análise com-
pleta. Ao receber a negativa do 

magistrado, tentou argumentar 
novamente o que gerou reação. 
“Enquanto eu falo, o senhor fica 
quieto. Não vamos tumultuar, 
doutor”, declarou Moraes.

Audiências
Pouco tempo depois, ao ne-

gar outra questão de ordem de 
Chiquini, o ministro disse que a 
divisão feita pela Procuradoria-
-Geral da República (PGR) so-
bre a composição dos núcleos do 
golpe cabe estritamente ao órgão. 
“Não é o senhor que vai ditar se a 
PGR deve denunciar seu cliente 
no núcleo 1, 2 ou 3. Senão, deve-
ria ter feito concurso para a Pro-
curadoria”, rebateu Moraes.

Pela manhã, começaram as 
oitivas das testemunhas de defesa 
e de acusação nas ações penais. O 
primeiro a depor foi o ex-coor-
denador de Inteligência da Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
Adiel Pereira Alcântara, acusado 
de realizar ações para dificultar o 
trânsito de eleitores nas eleições 
de 2022; em seguida, o ex-analis-
ta de Inteligência do Ministério 
da Justiça, Clebson Ferreira, que 
teria recebido ordens do chefe 
da Pasta para ligar Lula à facção 
criminosa Comando Verme-
lho. Por fim, o empresário Éder 
Lindsay Magalhães Balbino, por 
ter ajudado o Partido Liberal a 
produzir um material sobre a 
existência de fraudes nas urnas 
eletrônicas.

A condução desses depoi-
mentos foi realizada pelo juiz 
auxiliar do gabinete de Moraes, 
Rafael Henrique Tamai Rocha.

Mauro Cid confirma que 
Bolsonaro editou minuta

Ton Molina/STF

Mauro Cid reafirmou participação de Bolsonaro na minuta

CORREIO BASTIDORES

Campanha de Eduardo 
repercute mal até na direita

Tarifaço inviabiliza votação 
de anistia neste mês

Complicação Subserviência

Agenda

Tempo

Tema de hoje

Foguetes

Este mesmo deputa-

do, que transita bem na 

oposição, diz ter perce-

bido, pela primeira vez, 

uma irritação de parte 

da extrema direita com 

a família Bolsonaro. 

Um descontentamen-

to, principalmente, com a 

decisão de Eduardo tirar 

licença do seu mandato 

de deputado para “fazer 

pressão sobre o Brasil”.

Sóstenes, por sua vez, 

ressalva que o filho 03 de 
Bolsonaro jamais defen-

deu o estabelecimento 

de sanções comerciais 

contra o país: Eduardo e 

Paulo Renato Figueiredo 

Filho, neto do ex-presi-

dente João Figueiredo, 

buscavam punições que 

atingissem o ministro Ale-

xandre de Moraes, do Su-

premo Tribunal Federal.

Até o PL admite que a 

confusão em torno do ta-

rifaço norte-americano in-

viabilizou a apresentação, 

pelo presidente da Câma-

ra, Hugo Motta (Republi-

canos-PB) de um projeto 

de anistia que seria vota-

do ainda neste mês.

“Agora ficou ruim”, 
afirma o líder do parti-
do na Câmara, Sóste-

nes Cavacante (RJ). Na 

carta aberta enviada ao 

presidente Lula, Donald 

Trump reclamou de uma 

perseguição a Jair Bolso-

naro — dois dos filhos do 
ex-presidente, Eduardo e 

Flávio, disseram que uma 

anistia ampla seria essen-

cial para que as sanções 

fossem revogadas.

Para Sóstenes, não é 

possível saber se a pressão 

do presidente norte-ame-

ricano prejudica a conces-

são do benefício ou se o fa-

vorece e até colabora para 

sua ampliação. 

Mas, segundo ele, é ine-

gável que a pressão feita 

por Trump complicou a 

apresentação, agora, do 

projeto de Motta, uma 

anistia que seria voltada 

para tirar da cadeia os já 

condenados. A proposta, 

que também teria vota-

ção rápida no Senado, não 

beneficiaria Bolsonaro.

Sóstenes ressalva não ter 

conversado com Motta, 

mas diz ser preciso deixar 

o tema “decantar”. Ou-

tro deputado, da base do 

governo, disse à coluna 

ter ouvido do presiden-

te a informação sobre o 

adiamento do projeto: a 

votação hoje, soaria como 

subserviência aos EUA.

Como o Correio Bastido-

res anunciou na última 

sexta-feira, a reunião, hoje, 

entre lideranças empre-

sariais, entre eles, expor-

tadores, no Ministério do 

Desenvolvimento, Indús-

tria, Comércio e Serviços 

já estava marcada desde 

bem antes do anúncio 

das sanções de Trump.  

O problema, frisa o líder 

do PL, tem a ver com o 

estilo americano de atu-

ar — nem sempre eles fa-

zem o que se espera. “Não 

pedimos que houvesse 

uma intervenção na área 

econômica”, ressalta. Diz 

que só o tempo dirá se 

isso terá consequências 

políticas para a direita.

Essas conversas são rea-

lizadas a cada 45 dias e 

servem para que governo 

e empresários ajustem al-

gumas posições. O tarifa-

ço, porém, será o principal 

tema das discussões de 

hoje — a exemplo do que 

fez outras vezes, Geraldo 

Alckmin, ministro e vice-

-presidente, estará lá. 

Segundo ele, até um 

eventual desgaste entre 

grupos mais alinhados à 

direita deverá ser reverti-

do a partir de novos fatos. 

“Empresários que estão 

agora um pouco chate-

ados vão soltar foguetes 

quando vierem as puni-

ções ao Alexandre de Mo-

raes”, prevê.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Deputado se licenciou do mandato e foi para os EUA

Segundo PL, Hugo Motta adiou projeto

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil quita R$ 1,3 bilhão 
com órgãos internacionais

Dólar encerra o dia com alta 
de 0,65%, a R$ 5,58

CORREIO ECONÔMICO

Ameaças Rússia

IFC

Compromisso

COP30

Em dia

Desde o início do ano, o 

Brasil quitou R$ 1,3 bi-

lhão em obrigações com 

organismos internacio-

nais, divulgou nesta se-

gunda-feira (14) o Minis-

tério do Planejamento e 

Orçamento.

Segundo a pasta, o país 

está em dia com 62 organi-

zações externas.

O maior volume foi 

pago à Organização das 

Nações Unidas (ONU). De 

acordo com o Planejamen-

to, o Brasil quitou integral-

mente as contribuições 

para o Orçamento regular 

da ONU e para o Mecanis-

mo Residual para Tribunais 

Criminais (IRMCT).

O governo brasileiro 

também fez aportes às 

missões de paz das Nações 

Unidas, segundo informou 

o ministério.

Ainda sob reflexo das 
ameaças de tarifaço pelo 

governo Donald Trump, o 

mercado financeiro teve 
mais um dia de perdas. O 

dólar comercial encerrou 

esta segunda-feira (14) 

vendido a R$ 5,584, com 

alta de R$ 0,036 (0,65%). A 

cotação chegou a operar 

próxima da estabilidade 

durante a manhã, mas 

disparou após a abertura 

dos mercados norte-a-

mericanos. Na máxima do 

dia, por volta das 16h45, 

chegou a R$ 5,59.

A moeda norte-ame-

ricana está no nível mais 

alto desde 5 de junho. A 

divisa acumula alta de 

2,76% em julho, mas cai 

9,67% em 2025.

O mercado de ações 

teve um dia turbulento. O 

índice Ibovespa, da B3, fe-

chou aos 135.299 pontos, 

com queda de 0,65%. O in-

dicador está no menor pa-

tamar desde 9 de junho.

O fator que dominou 

o mercado global foi a 

escalada das ameaças 

do governo de Donald 

Trump em elevar as tari-

fas comerciais. No fim de 
semana, o presidente nor-

te-americano anunciou a 

elevação para 30% das ta-

rifas para União Europeia 

e do México.

Nesta segunda-feira (14), 

Trump anunciou a inten-

ção de aplicar tarifa de 

50% sobre os produtos 

da Rússia, se o país não 

interromper os ataques 

à Ucrânia pelos próximos 

50 dias. O dólar chegou ao 

maior valor em três sema-

nas perante moedas de 

economias avançadas.

Na área financeira, o Brasil 
integralizou a cota da Cor-

poração Financeira Inter-

nacional (IFC, na sigla em 

inglês), instituição finan-

ceira vinculada ao Ban-

co Mundial que financia 
investimentos privados 

em países emergentes. O 

pagamento fortalecerá a 

participação do Brasil.

De acordo com o minis-

tério, os pagamentos re-

forçam o compromisso 

do país com o multilate-

ralismo, a integração re-

gional e a cooperação in-

ternacional, em comércio 

e finanças, saúde, direitos 
humanos, ciência e tec-

nologia, meio ambiente e 

desenvolvimento.

No ano em que sedia a 30ª 

Conferência das Nações 

Unidas sobre Mudança do 

Clima (COP30), em Belém, 

o Brasil também honrou 

os compromissos com 

os seguintes organismos 

voltados à preservação 

ambiental, informou o Mi-

nistério do Planejamento 

e Orçamento.

Desde 2024, o Brasil en-

trou na lista de países em 

dia com as Nações Uni-

das. Segundo a pasta, em 

2025, o país continuará a 

pagar as obrigações para 

reafirmar o compromisso 
do Brasil com o sistema 

multilateral e com o papel 

da ONU em um cenário 

global adverso.

Pagamentos em dia reforçam o compromisso do Brasil

Ameaças de Trump continuam impactando o mercado

Fim do desconto em folha 
na pauta do Congresso
PLs serão analisados antes do recesso parlamentar, no dia 18

Por martha imenes

O fim da intermediação de 
descontos em folha de paga-
mento realizada pelo Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) será discutido pelo 
Congresso. O Projeto de Lei 
1846/25, que acaba com os 
descontos mensais aplicados 
sobre aposentadorias e pensões 
do INSS destinados a entidades 
de aposentados, vai ao plenário 
antes do recesso parlamentar, 
que começa no dia 18. 

O texto, porém, não prevê o 
fim da intermediação em rela-
ção a empréstimos consignados, 
também alvo de reclamações de 
aposentados e pensionistas do 
INSS. Já o PL 1546/24 relata-
do pelo deputado Danilo Forte, 
insere os consignados no fim da 
intermediação do INSS.

“Essa é uma prática vergo-
nhosa e cruel. O aposentado 
brasileiro não pode mais ser 
tratado como alvo fácil de es-
quemas abusivos. Muitos vi-
vem com um salário-mínimo 
e não podem arcar com perdas 
de forma alguma”, afirmou o 
deputado.

O PL 2025/25, também em 
tramitação, determina que qual-
quer mensalidade destinada a 
associações só poderá ser cobra-
da por meio de boleto bancário 
enviado diretamente ao benefi-
ciário, com autorização prévia e 
expressa. Com isso, a proposta 
não impede o funcionamento 
das entidades, mas assegura que a 
adesão seja legítima e consciente.

Para o parlamentar, essa 
mudança representa respei-
to, proteção e dignidade aos 
beneficiários da Previdência 
Social. “O Brasil precisa se 
posicionar ao lado de quem 
mais precisa. Essa proposta 
corrige uma falha legal que 
vem permitindo fraudes há 
anos”, destacou.

Além dos projetos de lei, 

uma Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) foi proto-
colada no dia 20 de junho pelo 
PDT, partido do ex-ministro 
da Previdência e do atual mi-
nistro, Carlos Lupi e Wolney 
Queiroz, respectivamente, pe-
dindo a a proibição do descon-
to em folha de mensalidades a 
sindicatos, associações e outras 
entidades de classe.

Joédson Alves/Agência Brasil

Caberá ao Congresso decidir sobre o fim do desconto associativo na folha do INSS

As expectativas do mercado 
financeiro estão mais otimistas 
com relação à inflação do país. 
Pela sétima semana consecuti-
va, são registradas quedas nas 
projeções para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado 
a inflação oficial do país. De 
acordo com o Boletim Focus 
divulgado pelo Banco Central, 
presidido por Gabriel Galípo-
lo, é esperado que o ano feche 
com uma inflação de 5,17%.

Há uma semana esperava-se 
uma inflação de 5,18% para o 
ano. Há quatro semanas, o mer-
cado projetava uma inflação de 
5,25%. Para os anos subsequen-
tes, as expectativas se mantive-
ram estáveis, em 4,5% em 2026, 
e em 4% para 2027.

A estimativa para 2025 
está acima do teto da meta de 
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3%, com 

intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior, 4,5%.

As projeções relaciona-
das ao Produto Interno Bruto 
(PIB) - a soma de todas ri-
quezas produzidas no país - se 
mantiveram estáveis para 2025, 

com um crescimento de 2,23%. 
Para 2026, o mercado se mos-
trou mais otimista do que na 
semana passada, aumentando 
as expectativas de crescimen-
to de 1,86% para 1,89%. Para 
2027, projeta-se um PIB de 2%.

Com relação ao câmbio, o 
Boletim Focus reviu para baixo 

as expectativas de cotação do 
dólar. O mercado projeta que, 
ao final de 2025, a moeda nor-
te-americana custará R$ 5,65. 
Na semana passada, a projeção 
era de uma cotação de R$ 5,70 
ao final do ano. Há quatro se-
manas as expectativas estavam 
em R$ 5,77.

O mercado financeiro reviu 
também para baixo as expecta-
tivas de cotação. Para o final de 
2026, a projeção de cotação do 
dólar caiu de R$ 5,75 (divul-
gada na semana passada) para 
R$ 5,70. É a terceira semana 
seguida de queda nas expecta-
tivas de cotação. Para o final 
de 2027, a projeção é de que a 
moeda norte-americana estará 
cotada a R$ 5,71.

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom).

Mercado projeta inflação de 5,17%
IBGE

Mercado reduz a projeção de inflação para 2025

abono estará disponível na quinta

nova plataforma sai de Singapura

Os trabalhadores nascidos 
em setembro e outubro, que 
estejam cadastrados no PIS/
Pasep há, no mínimo, cin-
co anos, e tenham recebido 
remuneração média mensal 
de até dois salários mínimos, 
durante o ano-base de 2023, 
poderão sacar o abono salarial 
do PIS/Pasep a partir desta 
quinta-feira (17). 

De acordo com o Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE) o pagamento do quarto 

lote do abono salarial vai con-
templar 4.289.190 trabalhado-
res, com um montante total de 
R$ 5,06 bilhões. 

Neste lote, 3.809.334 
trabalhadores da iniciativa 
privada, vinculados ao PIS, 
receberão o pagamento pela 
Caixa Econômica Federal. Já 
479.856 servidores públicos, 
vinculados ao Pasep, terão o 
benefício pago pelo Banco 
do Brasil. O valor varia de R$ 
127,00 a R$ 1.518,00, con-

forme a quantidade de meses 
trabalhados no ano-base de 
2023.

Em 2025, o pagamento do 
abono salarial referente ao ano-
-base 2023 teve início em 17 de 
fevereiro, e os valores permane-
cerão disponíveis para saque até 
29 de dezembro.

O pagamento do abono 
salarial na Caixa será realiza-
do prioritariamente por cré-
dito em conta Caixa, quando 
o trabalhador possuir conta 

corrente ou conta poupança 
ou Conta Digital.

Para o trabalhador não cor-
rentista será realizado o paga-
mento em canais como agência, 
lotéricas, autoatendimento, Cai-
xa Aqui e demais canais de paga-
mentos oferecidos pelo banco.

No Banco do Brasil o pa-
gamento do abono será por 
crédito em conta bancária; 
transferência via TED, via PIX 
ou presencial nas agências para 
não correntista e sem PIX.

Para antecipar o início da 
operação da produção de petró-
leo, o navio-plataforma já conta 
com a tribulação brasileira, que 
adiantará procedimentos e trei-
namento da equipe. A última 
vez que a Petrobras adotou a 
prática de transportar a tripula-
ção foi em 1999.

A P-78 é uma platafor-
ma modelo FPSO (Floating 
Production Storage and Of-
floading, em português, Uni-
dade Flutuante de Produção, 

Armazenamento e Transfe-
rência), com capacidade de 
produção de 180 mil barris de 
óleo, além de comprimir 7,2 
milhões de metros cúbicos 
(m³) de gás diários.

A estrutura foi construída 
no estaleiro Benoi da empre-
sa Seatrium e deve chegar ao 
Brasil na segunda quinzena de 
setembro. Fazer o deslocamen-
to com a tripulação embarcada 
permite adiantar em duas se-
manas a entrada em operação.

Segundo a Petrobras, a pre-
sença da tripulação durante 
o deslocamento permite que 
diversos sistemas complexos 
do FPSO sejam mantidos em 
condição operacional, além da 
continuidade do processo de 
comissionamento e do treina-
mento das equipes.

A estatal estima aumentar 
em 18% a capacidade de pro-
dução instalada no campo de 
Búzios, para aproximadamente 
1,15 milhão de barris diários.

Búzios fica a 180 quilô-
metros da costa do Rio de 
Janeiro. As seis plataformas 
que produzem atualmente em 
Búzios são P-74, P-75, P-76, 
P-77, Almirante Barroso e Al-
mirante Tamandaré.

De acordo com a Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 
(ANP), a produção do pré-sal 
corresponde a cerca de 80% do 
total de petróleo e gás produzi-
do no Brasil.

POR MARTHA IMENES
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Anunciado como novo téc-
nico do Al-Nassr, da Arábia 
Saudita, Jorge Jesus revelou 
que se arrependeu de recusar 
um convite feito pela CBF para 
treinar a Seleção Brasileira. Ele, 
porém, não especificou quando 
isso teria acontecido.

O técnico português já foi 
um sonho da Seleção Canari-
nho quando Ednaldo Rodri-
gues ainda era o presidente. 
Conforme ele mesmo revelou, 
a procura aconteceu durante o 

período em que estava no Al-
-Hilal, entre julho de 2023 e 
maio de 2025.

Durante o período, o Brasil 
ficou sem técnico duas vezes. 
Fernando Diniz - atualmente 
no Vasco da Gama - foi de-
mitido no começo de 2024, e 
Dorival Júnior - atualmente no 
Corinthians - deixou o cargo 
em março de 2025.

Conversas entre as partes 
aconteceram antes da chegada 
de Carlo Ancelotti (ex-Real 

Madrid e o atual treinador da 
Seleção Brasileira).

Jorge Jesus, junto de Abel 
Ferreira (técnico do Palmei-
ras), foi um dos nomes estuda-
dos pela entidade na busca por 
um substituto para Dorival, 
mas acabou ficando para trás 
com o avanço da entidade por 
Ancelotti. 

Jorge Jesus era um dos ca-
minhos mais “fáceis” após ter 
deixado o Al-Hilal, o que exi-
miria a entidade de pagar uma 

multa rescisória.
O treinador agora volta à 

Arábia Saudita. Ele treinou o 
Al-Hilal em duas oportunida-
des (entre 2018 e 2019 e entre 
2023 e 2025). 

Esta será a primeira pas-
sagem de Jorge Jesus pelo Al-
-Nassr. No clube, ele realizará 
um antigo sonho profissional 
expressado algumas vezes na 
carreira, que é o de comandar 
o seu compatriota, o artilheiro 
português Cristiano Ronaldo.

Jorge Jesus confirma arrependimento

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Punição

Reforço Jhon Arias

Técnico

TOP 50

João Fonseca 

está oficialmente 
entre os 50 me-

lhores tenistas do 

mundo. O fenô-

meno brasileiro 
subiu para a 48ª 
posição na última 
atualização do 

ranking da ATP. A 
lista foi divulgada 

nesta segunda (14), 
após a disputa de Wimb-

ledon. Fonseca saltou seis 
colocações. Ele começou 
a disputa do Grand Slam 
inglês em #54 e, com sua 
campanha avançando até 
a terceira rodada, chegou a 

1.116 pontos no ranking.
O carioca de 18 anos é 

o primeiro brasileiro a es-

tar entre os 50 melhores 
de simples desde 2015, 
quando Thomaz Bellucci 
deixou o seleto grupo - ele 
havia feito a sua estreia no 

top 50 em 2009. Desde en-

tão, nenhum outro tenista 
homem do Brasil chegou 
a conquistar tal feito. O 
mais próximo havia sido 
Thiago Wild, que tem #58 
como a melhor posição de 
sua carreira, registrada em 
maio do ano passado.

Fonseca sonha em ser 
um cabeça de chave no 
Australian Open. Para isso, 
precisa encerrar e tempo-

rada 2025 entre os 32 tenis-

tas mais bem ranqueados.

Técnico do PSG, Luis Enri-
que deve ser punido pela 
FIFA por ter se envolvido 
em confusão com João Pe-

dro, do Chelsea, na final do 
Super Mundial. Pela agres-

são, ele pode levar um gan-

cho de até três jogos.

O Vasco apresentou ofi-

cialmente seu primeiro 
reforço da janela de meio 
de ano. É o volante Thia-

go Mendes, ex-Lyon, que 
chega ao clube com 33 
anos. Seu contrato vai até 
dezembro de 2027.

O meia Jhon Arias cobra 
a diretoria do Fluminense 
para aceitar a proposta do 
Wolverhampton, da In-

glaterra, que oferece cer-

ca de R$ 130 milhões pelo 
colombiano. Ele tem o so-

nho de jogar na Europa.

O Botafogo apresentou 
oficialmente Davide An-

celotti como seu novo téc-

nico. Ele já havia estreado 
extraoficialmente na vitó-

ria contra o Vasco. Davide 
disse que seu jeito é de 
priorizar os jogadores.

Reuters/Folhapress

João Fonseca está no Top 50 da ATP

CORREIO NO MUNDO

Sequestro I

Imigração Se defendeu

Sequestro II

PRISÕES

A polícia espa-

nhola prendeu 
oito pessoas após 
três noites de 

confrontos entre 

grupos de extre-

ma-direita e imi-
grantes norte-a-

fricanos na cidade 

de Torre Pacheco, 

no sul da Espa-

nha. O estopim para 
os distúrbios foi a agressão 
a um idoso. Ele ficou feri-
do e se recupera em casa. 
Segundo o Ministério do 
Interior, dois dos detidos es-

tariam envolvidos no crime, 
embora o principal autor 
continue foragido.

Os confrontos envol-
veram moradores de um 
bairro majoritariamente 
habitado por imigrantes 
magrebinos e grupos de 
extrema direita que chega-

ram à cidade após convo-

cações nas redes sociais.
Na sexta-feira (11), uma 

manifestação foi realizada, 
e grupos de extrema direi-
ta foram ao ato e entoaram 
slogans anti-migração. Um 
deles, chamado “Depórten-

los ya” (deportem-os já), in-

centivou no Telegram uma 
“caçada” contra pessoas de 
origem norte-africana.

Também foram presos 
cinco espanhóis e um cida-

dão de origem norte-africa-

na por crimes variados.

O sequestro de um vende-

dor de verduras druso por 
beduínos desencadeou 
uma onda de violência no 
sul da Síria no domingo (13), 
matando dezenas de pes-

soas na região. Os comba-

tes são o mais recente con-

flito entre minorias no país.

A Itália registrou nos últi-
mos dois anos os maiores 
números de chegada de 
imigrantes na última déca-

da. Foram mais de 760 mil 
estrangeiros chegando, 

contra 270 mil saindo. O 
principal motivo da migra-

ção é a educação do país.

Em entrevista ao The New 
York Times, o ex-presiden-

te dos EUA, Joe Biden, se 
defendeu das acusações 

de Trump, que disse que 
Biden estava senil, dizen-

do que o uso da ‘caneta 

automática’ nos projetos 
foi autorizado por ele.

Após o sequestro, bedu-

ínos armados instalaram 
barricadas na estrada que 
liga Sweida à capital, Da-

masco. Esta foi a primei-
ra vez que confrontos do 

tipo eclodiram dentro de 
Sweida, capital majorita-

riamente drusa.

Reuters/Folhapress

Idoso foi agredido no confronto

Ultimato americano a Putin

Pedro se reúne com elenco

Trump faz ultimato e exige trégua de Putin na Ucrânia em 50 dias

Atacante do Flamengo falou sobre críticas públicas de Filipe Luís

Por Igor Gielow (Folhapress)

Cinco meses após promover 
uma reversão na política ameri-
cana para a Guerra da Ucrânia e 
aproximar-se de Vladimir Putin, 
Donald Trump anunciou nesta 
segunda (14) um ultimato ao pre-
sidente russo: ou ele acerta uma 
trégua com Kiev em até 50 dias ou 
Moscou será alvo de novas e duras 
sanções econômicas, que poderão 
atingir até o Brasil.

Além disso, Trump confir-
mou a retomada do envio de 
sistemas de defesa aérea para os 
ucranianos, dizendo que a conta 
será paga pela Otan. O secretá-
rio-geral da aliança militar oci-
dental, o holandês Mark Rutte, 
estava a seu lado na Casa Branca 
durante o anúncio.

Com isso, Trump dá um basta 
a Putin, que vinha exasperando o 
americano por sua resistência em 
aderir a um cessar-fogo imediato 
no conflito iniciado pelo Kremlin 
em 2022. Ele já conversou cinco 
vezes diretamente com o russo so-

bre o conflito desde que assumiu. 
“Nos falamos bastante”, disse.

O republicano falou em “ta-
rifas severas”, especificando que 
seriam secundárias. Ou seja, atin-
giriam aqueles que fazem negó-
cios com os russos. Ele não citou 
o Brasil, com quem está em aberta 
guerra tarifária, mas o país é gran-
de comprador de óleo diesel de 

Putin, por exemplo.
“Tarifas secundárias são mui-

to poderosas. Espero que dê cer-
to”, disse Trump, citando taxas de 
até 100% -menos que os 500% 
propostos em um projeto que tra-
mita no Congresso americano.

A Rússia está sob sanções oci-
dentais desde a invasão do vizi-
nho, e no comércio bilateral com 

os EUA há pouco que Trump 
possa fazer na prática -o volume 
foi reduzido a residuais US$ 3 
bilhões em 2024.

Mas o impacto sobre empresas 
e bancos que lidam com os russos 
é potencialmente enorme. Além 
do Brasil, também China e Índia 
são grandes clientes de hidrocar-
bonetos de Moscou. Em comum, 
todos os países são do Brics, bloco 
que virou alvo de críticas e amea-
ças de tarifas de Trump durante 
sua cúpula no Rio de Janeiro, na 
semana passada.

A Rússia temia que Trump 
fosse anunciar o envio de armas 
ofensivas, como mísseis de lon-
ga distância capazes de colocar 
bases de Putin sob risco -hoje, 
Kiev as alveja com drones, com 
maior ou menor sucesso. Isso 
não se concretizou até aqui. No 
Kremlin, a linha oficial antes do 
anúncio foi de frieza ante um 
fato consumado, mas segundo 
pessoas próximas do centro do 
poder em Moscou não há uma 
certeza líquida de rompimento.

Por Igor Siqueira (Folhapress)

O atacante Pedro teve uma 
reunião só com os jogadores 
do Flamengo, antes do pri-
meiro treino desde as críticas 
públicas de Filipe Luís sobre o 
comportamento do atacante. 
O camisa 9 entende que a fala 
do treinador foi feita de uma 
forma agressiva e desrespeitosa, 
segundo apuração.

Pedro não gostou que Filipe 
classificou o comportamento 
dele na semana de treinos como 
algo que “beirou o ridículo”.

No Ninho do Urubu, Pedro 
chamou os companheiros para 
dar explicações e passar o seu 
ponto de vista sobre os aconte-
cimentos recentes no Flamen-
go  dentro e fora de campo. O 
camisa 9 não pediu desculpas. 
Entendeu que não era neces-
sário. Pedro explicou aos com-
panheiros que o vazamento de 
conversas de um membro do 
departamento de futebol o afe-
tou diretamente.

A Mauro Cezar Pereira, essa 
pessoa chegou a dizer que acei-
taria negociar o atacante por 15 
milhões de euros. Pedro ficou 
abalado e isso, na explicação 
dele, afetou diretamente seu 
rendimento na última semana.

O camisa 9 até contou aos 
colegas que entendia ter ficado 
fora dos relacionados para o 

jogo contra o São Paulo, sába-
do, pelo Brasileirão. Mas consi-
dera que Filipe passou do pou-
co na hora de se expressar.

No papo com os compa-
nheiros, Pedro disse que está fe-
liz por jogar ao lado dos demais 
jogadores e alegou que não que-
ria fazer algo para prejudicar o 
grupo.

Filipe Luís não estava na 
reunião. Agora, o ponto é ver 
como o treinador e a diretoria 
vão reagir.

Filipe disse no sábado que 
gostaria da permanência de 
Pedro no Flamengo. Mas não 
precisava nem receber abraço 
ou um bom dia dele. A ideia era 
vencer.

Reuters/Folhapress

Gilvan de Souza/ CRF

Trump ameaçou fazer novas taxações à economia russa

Atacante Pedro teve conversa com o elenco no CT do Flamengo, mas não pediu desculpas

Ex-premiê de Israel tem fala polêmica
O controverso plano de criar 

uma “cidade humanitária” na re-
gião de Rafah, que hoje está em 
ruínas, para abrigar toda a po-
pulação da Faixa de Gaza, seria 
como um campo de concentra-
ção, disse o ex-primeiro-ministro 
de Israel Ehud Olmert.

A declaração foi dada em en-
trevista ao jornal The Guardian 
no domingo (13) e gerou críticas 
do governo do atual premiê Bin-
yamin Netanyahu.

“É um campo de concentra-
ção. Sinto muito”, disse Olmert. 
“Se eles [palestinos] forem de-

portados para essa nova ‘cida-
de humanitária’, então pode-se 
dizer que isso faz parte de uma 
limpeza étnica.”

A ideia foi anunciada na sema-
na passada pelo ministro da Defe-
sa de Israel, Israel Katz, que disse 
ter instruído as Forças Armadas 
do país a preparar um plano que 
deve envolver inicialmente o des-
locamento de 600 mil palestinos.

Katz disse que as pessoas 
deverão passar por uma tria-
gem de segurança para entrar 
e, a partir de então, não terão 
permissão para sair.

“Quando constroem um 
campo em que [planejam] ‘lim-
par’ mais da metade de Gaza, 
então a compreensão inevitável 
dessa estratégia [é que] não se tra-
ta de salvar [os palestinos]. Trata-
-se de deportá-los, empurrá-los e 
descartá-los. Não há outra inter-
pretação possível, pelo menos 
para mim”, disse Olmert.

Ele, que foi primeiro-ministro 
de Israel de 2006 a 2009, já havia 
criticado anteriormente a conduta 
do Exército israelense no conflito 
contra o Hamas. Em maio, afir-
mou que não conseguia mais de-

fender Israel diante das acusações 
de crimes de guerra.

Na entrevista ao The Guar-
dian, o ex-primeiro-ministro 
ponderou, entretanto, que não 
considera que a atual campa-
nha de Israel constitua uma 
limpeza étnica. “Isso ainda não 
aconteceu”, disse.

Ele não é o único a criticar o 
projeto de deslocamento de pa-
lestinos. A agência da ONU para 
refugiados palestinos (UNRWA) 
também compara a suposta “cida-
de humanitária” a um “campo de 
concentração”.
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Leilão de terras e ilhas 
de Paraty-RJ em xeque 
Caso é judicializado e atinge dois mil moradores incluindo caiçaras

por Yuri Eiras - Folhapress

A Procuradoria-Geral do 
Município de Paraty, no Rio 
de Janeiro, afirmou que a pre-
feitura nunca notificou o dono 
das terras que foram a leilão em 
maio porque não tinha conhe-
cimento da propriedade.

Parte do espólio de um em-
presário português radicado no 
Brasil, 32 lotes foram coloca-
dos à venda em leilão - 29 fo-
ram vendidos, dois encerrados 
e um foi suspenso após o dono 
de um imóvel entrar na Justiça. 
Os terrenos ficam em enseadas, 
vilarejos e ilhas.

Os RGIs (Registro Geral de 
Imóveis) têm descrições impre-
cisas, como “dois alqueires de 
terras mais ou menos, dividin-
do pela frente com o mar”. Mais 
de 2.000 moradores de Paraty 
podem ser impactados pelo 
leilão, incluindo comunidades 
caiçaras, famílias de pescadores 
e vilas urbanizadas, com creche 
e posto de saúde.

José Maria Rollas arrema-
tou os lotes através de um lei-
lão no fim da década de 1960 
e os documentou em cartório 
em 1972. A Procuradoria diz 
que, como a lei de registros 
públicos foi sancionada em 
dezembro de 1973, as 32 pro-
priedades não eram de conhe-
cimento da prefeitura. Não 
havia matrícula de nenhuma 

delas e ele jamais foi notificado 
para pagar impostos.

A Procuradoria-Geral do 
Município é o órgão responsá-
vel por assessorar a prefeitura 
em assuntos jurídicos.

As certidões cartoriais ane-
xadas aos leilões mostram que 
os lotes têm registro no Incra 
(Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária), 
órgão federal.

No leilão, também foram 
anexadas certidões do Ministé-
rio da Fazenda em que o nome 
de José Maria Rollas aparece 
sem pendências em relação a 
tributos federais.

‘Situação pegou  
todos de surpresa’

Todos os terrenos leiloados 
têm famílias morando. Parte de-
las paga IPTU (Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territorial 
Urbana) ou ITR (Imposto Ter-
ritorial Rural). Outras vivem 
da posse. A sobreposição gerou 
uma fila de pedidos de partes in-
teressadas no processo de inven-
tário e partilha.

“Foi uma surpresa que caiu 
para todo mundo. Tanto para 
os órgãos públicos quanto para 
os cidadãos de Paraty. A gente 
não imaginava que uma pessoa 
tivesse todos esses títulos de pro-
priedade, e não dá para saber por 
que ele nunca exerceu posse de 
nenhum desses títulos”, afirmou 

Raissa Siqueira, representante 
da Procuradoria de Paraty.

A reportagem tentou con-
tato durante uma semana com 
o prefeito Zezé Porto (Repu-
blicanos), através de mensagens 
e ligações telefônicas, mas não 
houve resposta.

No último dia 30, a 11ª Vara 
de Órfãos e Sucessões do Tri-
bunal de Justiça do Rio decidiu 
que as cartas de arrematação, 
que garantem a transferência 
de propriedade para o arrema-
tante, só serão expedidas depois 
que todos os pedidos de anula-
ção do leilão forem julgados.

A Vara determinou ainda 
que os mandados de imissão na 
posse, que autorizam a entrada 
no lugar, só serão cumpridos 
depois que um oficial de justi-
ça verificar que não há terceiros 
possuidores no imóvel.

A União manifestou inte-
resse no processo judicial e re-
quereu a suspensão do leilão, 
depois de descobrir que vários 
dos imóveis estão em áreas sob 
seu domínio, como terrenos de 
marinha, acrescidos de marinha 
e ilhas costeiras.

A Defensoria Pública e a 
Procuradoria do Rio de Janeiro 
também pediram a suspensão 
do leilão.

‘Moradores mobilizaram’
Ao longo de junho, mo-

radores se mobilizaram para 

monitorar a chegada de topó-
grafos e arrematantes no cais de 
Paraty. Técnicos que apareciam 
sem documentos e desejavam 
fazer medições nos terrenos 
eram convencidos a voltar, se-
gundo quem vive na região.

Ao menos um dos arrema-
tantes já desistiu do processo, 
sob a alegação de que as dificul-
dades do leilão não foram bem 
informados.

José Maria , comerciante 
português radicado no Rio de 
Janeiro, foi sócio da Casa Rol-
las, loja do início do século 20 
famosa por alugar ternos de se-
gunda mão.

Ele morreu em 1988, dei-
xando seis herdeiras. Elas defi-
niram em consenso a venda das 
terras.

A SPU (Secretaria do Pa-
trimônio da União), vinculada 
ao Ministério da Gestão e Ino-
vação, disse que o leilão foi rea-
lizado sem qualquer consulta 
prévia ao governo federal.

“A SPU apurou indícios de 
sobreposição desses imóveis 
com áreas cadastradas em nome 
da União, além de identificar 
inconsistências nos documen-
tos apresentados no edital do 
leilão, como a ausência de geor-
referenciamento adequado e 
registros cartoriais cancelados, 
o que impede a individualiza-
ção segura das áreas”, afirmou a 
pasta, em nota.

Paulo Roberto Souza/Flickr

TJRJ decide que cartas de arrematação serão expedidas somente após julgamento de pedidos de anulação do leilão 

A Prefeitura de Angra dos 
Reis apresentou, durante reu-
nião do Grupo de Gestão In-
tegrada Municipal (GGIM), 
um balanço das ações do pro-
grama Ilha Grande em Or-
dem, que teve início no mês 
passado. O balanço foi divul-
gado à imprensa nesta segun-
da-feira, dia 14.

A iniciativa reúne diversos 
órgãos públicos com o objetivo 
de promover o reordenamento 
econômico e territorial da Ilha 
Grande, garantindo mais orga-
nização, segurança e preserva-
ção ambiental. E, além da Vila 
do Abraão, será estendida para 
outras localidades da ilha.

— Nosso compromisso 
com a Ilha Grande vai além da 
Vila do Abraão. A ideia agora 
é levar esse modelo de atuação 
integrada para outras praias da 
Ilha, respeitando as caracterís-
ticas de cada localidade, mas 
sempre com foco no ordena-
mento, no desenvolvimento 
sustentável e na melhoria da 
qualidade de vida de moradores 

e visitantes — destacou o secre-
tário-executivo da Ilha Grande, 
Carlos Kazuo.

Durante a apresentação do 
balanço, que contou com a par-
ticipação das forças de seguran-
ça que atuam no município, fo-
ram destacadas as quatro frentes 

de atuação do programa: fiscali-
zação comercial e tributária, fis-
calização ambiental, controle do 
cais e da logística, e ordenamen-
to do uso do espaço público. 
Os números da atuação de cada 
órgão nas primeiras operações 
também foram apresentados.

A fiscalização comercial 
e tributária, vem realizando 
vistorias em pousadas, bares 
e restaurantes, para verificar 
alvarás, o cumprimento das 
normas sanitárias e o uso 
de mão de obra estrangeira. 
Nesse primeiro mês de atua-
ção, as equipes entregaram 
11 autos de contestação e 
fiscalizaram oito estabele-
cimentos de hotelaria e três 
agências de turismo 

Na frente de fiscalização 
ambiental, realizada em par-
ceria com o Instituto Muni-
cipal do Ambiente de Angra 
dos Reis (Imaar), o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
a Unidade de Polícia Ambien-
tal (Upam), a Polícia Militar 
e o Proeis, a operação fez ava-
liações técnicas para embar-
gos, sanções e demolições em 
áreas de preservação ambien-
tal. Como resultado, aplicou 
três multas, 24 notificações e 
executou até uma demolição, 
entre outros atos como inter-
dições e embargos.

Projeto define reordenamento 
de ilha em Angra dos Reis

Hélio Araújo/Flickr

Ilha Grande tem plano para segurança e preservação 

Pedro Paulo: PEC garante 
discutir os supersalários 

Reforma é alvo de protestos. 
Texto será apresentado hoje

JORNAL DO SERVIDOR

Sem PEC 32 Justificativa

Gestão

Ajuste fiscal

Presenças

Incógnita

De acordo com Pedro 

Paulo é preciso ter uma 

PEC para garantir a dis-

cussão dos supersalários, 

do disciplinamento das 

verbas de caráter indeni-

zatório, que muitas vezes 

se disfarçam em verbas 

remuneratórias. “Isso 

precisa ter comando na 

Constituição”, explicou.

Segundo ele, outros pon-

tos acatados pelo grupo 

de trabalho precisam de 

tratamento constitucio-

nal. Ele citou como exem-

plos a institucionalização 

de concurso público na-

cional unificado, a revisão 
do estágio probatório e o 

reconhecimento do eixo 

digital para modernizar 

a prestação dos serviços 

públicos, que ele preten-

de reforçar como direito 

constitucional do cidadão. 

A reforma administrativa, 

que deve ser apresentada 

nesta terça-feira (15) pelo 

grupo de trabalho coor-

denado pelo deputado 

Pedro Paulo (PSD-RJ), foi 

alvo de protestos de ser-

vidores públicos federais. 

Nesta segunda (14), foi re-

alizado um ato do Fórum 

das Entidades Nacionais 

de Servidores Públicos 

Federais (Fonasefe) con-

tra a reforma em frente ao 

Anexo II da Câmara dos 

Deputados. A manifesta-

ção encerrou a Jornada 

de Lutas contra a Reforma 

Administrativa, realizada 

de 1º a 14 de julho de 2025.

Durante a última audi-

ência pública do grupo 

de trabalho, o deputado 

Pedro Paulo (PSD-RJ), 

antecipou pontos do an-

teprojeto que pretende 

apresentar ao presidente 

da Câmara dos Deputa-

dos, Hugo Motta (Repu-

blicanos-PB), nesta terça.

O deputado garantiu que 

não será “usada uma vír-

gula, nem um artigo da 

PEC 32” na proposta que 

será apresentada. “Nós 

não vamos tocar na esta-

bilidade do servidor. Nós 

não vamos discutir tama-

nho do Estado e nós não 

vamos fazer processo de 

ajuste fiscal”.

“Eu também buscava fu-

gir de uma Proposta de 

Emenda à Constituição, 

mas, por exemplo, se nós 

desejamos fazer uma re-

forma que envolva os três 

Poderes e os três entes 

(União, estados e municí-

pios), é importante que o 

comando esteja na Cons-

tituição”. 

Na última audiência do 

grupo de trabalho, a mi-

nistra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos, Esther Dweck, afir-
mou que, no âmbito do 

Executivo federal, a refor-

ma já começou, diante da 

necessidade de reverter o 

desmonte do governo an-

terior.

A deputada Alice Portu-

gal (PCdoB-BA) resumiu o 

estado de alerta dos par-

lamentares diante do ris-

co de se fazer “ajuste fiscal 
em cima dos servidores”.

Mas, segundo o relator, a 

“PEC dá robustez e pro-

fundidade para a propos-

ta de reforma adminis-

trativa”.

A audiência pública na 

Câmara contou com as 

presenças do governa-

dor do Rio Grande do Sul, 

Eduardo Leite; e do pre-

feito de Salvador, Bruno 

Reis; que apresentaram 

sugestões ao grupo de 

trabalho e detalharam re-

centes reformas em suas 

administrações.

“Há uma preocupação gi-

gante sobre os resultados 

do grupo de trabalho e 

há uma incógnita acerca 

do que estará consolida-

do nessa minuta que será 

entregue justamente às 

vésperas do recesso par-

lamentar”, afirmou a de-

putada Alice Portugal na 

audiência pública.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Agência Câmara de Notícias

Ministra Esther Dweck participou de audiência

Audiência pública na Câmara debate reforma

POR MARTHA IMENES
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Força-tarefa resgata 

20 golfinhos em Búzios

Primeira turma de magistério 
indígena do RJ é formada

CORREIO FLUMINENSE

Cerimônia com cântico sagrado

Caravana Petrobras agita Macaé

Arraiá especial para a Melhor Idade

Entre 15 e 20 golfinhos 
da espécie Stenella sp 
encalharam na noite de 
ontem (12) na Praia de 
Manguinhos, em Búzios, 
mobilizando equipes da 
Prefeitura, pesquisado-

res e voluntários em uma 
operação de resgate que 
atravessou a madrugada. 
O local de difícil acesso, 
com mar escuro, pedras e 
água na altura da cintura, 

dificultou ainda mais os 
trabalhos.
As equipes da Prefeitura 
chegaram por volta das 
19h e permaneceram até 
o amanhecer. A ação foi 
acompanhada pelo  vice-

-prefeito Leandro Pereira, 
a secretária de Ambiente e 
Licenciamento, Roseli Pe-

reira, e os secretários Rafael 
Fernandes, Marcelo Júnior 
e Amanda Mozer.  

A primeira turma de ma-

gistério indígena acaba 
de se formar no Estado 
do Rio de Janeiro. A ceri-
mônia certificou 16 estu-

dantes no Colégio Indíge-

na Estadual Guarani Karai 
Kuery Renda, localizado 
na aldeia Sapukai, em 
Angra dos Reis, na Região 
da Costa Verde. A forma-

ção é fruto de um convê-

nio entre a Secretaria de 
Educação (Seeduc-RJ) - e 
a Universidade Federal 

Fluminense (UFF).
O curso foi estruturado 
em nove módulos. Neste 
acordo, a secretaria entrou 
com a Base Nacional Co-

mum Curricular (BNCC), 
que define as aprendiza-

gens essenciais que todos 
os alunos devem desen-

volver na educação básica 
(da Educação Infantil ao 
Ensino Médio) no Brasil, 
enquanto a universida-

de cooperou com a parte 
técnico-pedagógica.  

A cerimônia teve o tradi-
cional cântico sagrado, 
palestra sobre a luta da 
educação escolar indíge-

na na aldeia, apresenta-

ção de capoeira e entre-

ga de certificados, entre 
outras atividades. “Eu 
sempre sonhei em ser 
professor. 
Neste momento, sou for-

mado. Nossa comunidade 
precisa de professores indí-
genas para educar nossos 
alunos guaranis. Precisa-

mos fortalecer a cultura e 
a língua, porque antes só 
tínhamos professores não 
indígenas. Eu estou muito 
feliz”, disse o mais novo pro-

fessor Ildo Benites, após  pe-

gar o certificado.

Macaé recebeu, neste 
domingo (13), o último 
dia da Caravana do Fute-

bol Feminino Petrobras, 
com programação que é 
direcionada à valorização 
do esporte entre as mu-

lheres. 
Desde segunda-feira (7), 
o caminhão interativo da 
iniciativa está estaciona-

do na Avenida Atlântica, 
nº 1362, no bairro Cavalei-
ros, oferecendo atividades 
gratuitas ao público.
A estrutura desportiva 
teve atrações, como par-

tidas de pebolim virtual, 
exposições sobre a histó-

ria do futebol feminino e 
experiências interativas 
para todas as idades. 

Na tarde da última ter-

ça-feira (8), os idosos 
atendidos pela Secreta-

ria de Envelhecimento 
Saudável de São José de 
Ubá participaram de um 
animado arraiá, promo-

vido em parceria com 
a Secretaria Municipal 
de Assistência Social. O 
evento reuniu música 

ao vivo, comidas típicas, 
brincadeiras e muita ale-

gria, em uma tarde pen-

sada com carinho para 
os membros da melhor 
idade do município.
As equipes das duas se-

cretarias trabalharam 
juntas para oferecer uma 
festa cheia de cuidado, 
acolhimento e diversão.

Prefeitura de Búzios

Ellan Lustosa - Governo do Rio

Ação de resgate de símbolo do Rio varou a madrugada

Graduados aptos a assumir turmas em toda a rede

Areal recebe segunda etapa 
do projeto Agricultura Social 

A cidade de Areal, no Cen-
tro-Sul Fluminense, recebeu, 
no último sábado (12), a segun-
da edição do projeto Agricultu-
ra Social. Visando transformar 
realidades rurais com ações in-
tersetoriais de desenvolvimento 
social, cidadania e agricultura, 
o Governo do Estado lançou, 
nesse sábado (12), a segunda 
etapa do projeto, uma ação 
inédita que une políticas pú-
blicas, inclusão social, sustenta-
bilidade e geração de renda. A 
nova fase do projeto chegou ao 
Conjunto Habitacional Car-
men Portinho, inaugurado pela 
prefeitura em 2023 para 153 
famílias (cerca de 400 pessoas) 
vítimas de uma tragédia climá-
tica em 2011.

A iniciativa é fruto da 
parceria entre a Secretaria de 
Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Sea-
pa) e a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social 
e Direitos Humanos (Sed-
sodh), com execução técnica 
da Pesagro-Rio e apoio de 
prefeituras locais. Com uma 
abordagem intersetorial e 
inovadora, o projeto busca 
fortalecer comunidades ru-
rais em situação de vulnera-
bilidade social por meio de 
ações práticas e integradas.

“Quero cumprimentar as 
mulheres que estão aqui. Te-
mos que ter mais mulheres 

nesse palanque, porque é luta. 
Conseguimos orçamento para 
atender 14 municípios nesta 
primeira etapa, com a ideia de 
ampliar o projeto porque há 
pedidos de outras cidades. Essa 
integração com a comunidade é 
o que nos move. O que impor-
ta é o serviço bem executado e 
a população bem atendida. Se 
não servimos para servir, não 
servimos para estar aqui”,- des-
tacou a secretária de Desenvol-
vimento Social e Direitos Hu-
manos, Rosangela Gomes.

Autonomia – A primeira 
edição do Agricultura Social foi 
realizada no dia 28 de junho, 

no Quilombo Deserto Feliz, 
em São Francisco de Itabapoa-
na, no Norte Fluminense. Ao 
todo, o projeto contará com 
14 edições em 2025, cada uma 
em um município diferente, 
selecionado de acordo com as 
necessidades sociais e estrutu-
rais. Também serão atendidos: 
Italva, Piraí, Paraty, Araruama, 
Casimiro de Abreu, Nova Fri-
burgo, Teresópolis, Mirace-
ma, Paraíba do Sul, Quissamã, 
Cabo Frio e Mangaratiba.

Além da promoção de pro-
dução agrícola, o Agricultura 
Social visa garantir o acesso a 
direitos básicos, como docu-

mentação básica, atividades cul-
turais e recreativas, atendimento 
e acompanhamento médico, 
estímulo a práticas sustentáveis, 
valorização cultural e empode-
ramento comunitário.

“Esse é um projeto que toca 
o coração das pessoas e atende a 
população que mais precisa, por 
isso estamos trabalhando com 
muito carinho para todos os 
municípios. Parece pouco, mas 
o importante é o recado que dá: 
como cuidar da terra, do meio 
ambiente e como produzir os 
alimentos”, ressaltou o secretário 
de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Dr. Flávio.

Iniciativa visa associar inclusão social, sustentabilidade e renda
 Ascom - Seapa Governo do Rio

Meta é tornar o meio rural um alvo de ações intersetoriais de desenvolvimento social 

Castro entrega à população de Cordeiro 
a área de lazer da aPa ‘Mata do Posto’

Bolsa-atleta RJ está 
com inscrições abertas

O governador Cláudio 
Castro esteve neste domingo 
(13) em Cordeiro, na Região 
Serrana, para entregar à popu-
lação a nova área de lazer da 
Área de Proteção Ambiental 
(APA) Mata do Posto. A obra 
de urbanização contou com 
investimento de R$ 4,1 mi-
lhões do Fundo Estadual de 
Conservação Ambiental (Fe-
cam). Durante a cerimônia, o 
governador recebeu o título de 
Cidadão Cordeirense das mãos 
do presidente da Câmara dos 
Vereadores da cidade, vereador 
Anísio Coelho Costa.

“Estamos levando infraes-
trutura e dignidade para todas 
as regiões do estado, sempre 
com foco na qualidade de vida 
das pessoas. Essa entrega em 
Cordeiro mostra a importância 
de valorizar o meio ambiente e, 
ao mesmo tempo, criar espaços 
de lazer e convívio para as fa-
mílias”, afirmou o governador 
Cláudio Castro.

A APA Mata do Posto, 
criada em 2008, possui 126 

hectares e abriga uma rica 
biodiversidade. Com as me-
lhorias entregues, a área ago-
ra conta com playground, 
quadra de vôlei, campo de 
futebol, sede para atividades 
da Secretaria de Esportes, ba-
nheiro público e espaços vol-
tados à educação ambiental. 
Localizada dentro do Parque 
de Exposições Raul Veiga, a 
APA agora se torna mais aces-

sível e atrativa para moradores 
e visitantes.

O aposentado Carlos de Al-
meida Cler, 84 anos, morador de 
Cordeiro há 73, estava com oito 
familiares visitando o local e fi-
cou muito satisfeito com a obra.

“Acompanhei a obra desde 
o início e posso afirmar que a 
população está muito satisfei-
ta. Agora podemos caminhar 
por aqui para pegar sol, ver e 

respirar a natureza e a beleza 
do lugar”, destacou Carlos de 
Almeida.

Além da inauguração, o go-
vernador assinou o termo de 
cooperação técnica para a rea-
lização de uma nova interven-
ção de contenção de encosta e 
drenagem no bairro Manancial, 
com investimento previsto de 
R$ 3,6 milhões.

A nova intervenção inclui a 
elaboração de projeto executivo 
e serviços de contenção de en-
costa e drenagem. O objetivo é 
aumentar a segurança das famí-
lias e mitigar riscos em perío-
dos de fortes chuvas.

Pelo programa Limpa Rio, 
desde 2021, já foram desassorea-
dos 14 quilômetros de rios e ca-
nais no município, retirando 66 
mil metros cúbicos de resíduos 
(40 mil toneladas). Os resulta-
dos dessas ações ficaram eviden-
tes durante as chuvas do início 
de 2025, quando áreas atendidas 
pelo programa registraram me-
nos alagamentos graças à limpe-
za e à manutenção preventiva.

Com recorde de 825 atle-
tas contemplados em 2024, 
o Bolsa Atleta RJ abriu ins-
crições para sua 4ª edição, 
na última sexta-feira (11). 
O maior programa de trans-
ferência direta de recursos 
do Governo do Estado para 
apoiar o esporte fluminense 
é coordenado pela Secretaria 
de Esporte e Lazer e contem-
pla atletas de diferentes cate-
gorias, da base ao olímpico, 
com benefícios que variam de 
R$ 500 a R$ 5 mil mensais. 
O acesso à iniciativa é feito 
por meio de edital de seleção 
pública e as inscrições estão 
disponíveis até o dia 31 de ju-
lho. No biênio 2024/2025, o 
Governo do Estado investirá 

R$ 15 milhões no programa.
“O Bolsa Atleta RJ é uma 

política pública que leva dig-
nidade e reconhecimento 
para os nossos atletas, incluin-
do os paratletas, além de ser 
uma oportunidade para que 
se dediquem integralmente 
aos treinos, com a garantia de 
recursos – disse o governador 
Cláudio Castro.

Para concorrer, o atleta 
deve acessar o site www.rj.
gov.br/servico/bolsa-atleta-
-rj121 e apresentar resultados 
esportivos compatíveis com 
a categoria pleiteada, bem 
como toda a documentação 
exigida no edital (acessível 
em www.rj.gov.br/esporte/
bolsa-atleta-rj ). 

Carlos Magno - Governo do Rio

“Levamos infraestrutura e dignidade”, disse o governador 

Conselho da aCRJ 
diploma membros

Dando início ao debate 
que visa definir o plano de tra-
balho para os próximos dois 
anos, com foco na geração de 
negócios, o Conselho Empre-
sarial de Varejo da ACRJ fez a 
diplomação, no último dia 11, 
de seus membros para o man-
dato 2025/27. 

Ao abrir o evento agrade-
cendo ao colegiado pelo tra-
balho realizado nos últimos 
anos, o presidente do conse-
lho, Juedir Teixeira destacou 
que “neste período, consegui-
mos construir uma reputação 
muito boa aqui na Casa e essa 
reputação só foi possível em 
função do trabalho desenvol-
vido aqui, o trabalho coletivo 
de grupo”.

Na oportunidade, Teixei-
ra fez menção à prioridade 
de atuação da ACRJ neste 
segundo mandato do presi-
dente Josier Vilar, em que “o 
acesso será a palavra-chave do 
programa de trabalho para o 
biênio 2025/27, além do papel 
de advocacy das causas do em-
presariado do Rio será intensi-
ficado”. Todas as sugestões dos 
grupos de trabalho servirão 
para consolidar o trabalho do 
conselho.

O Conselho de Varejo po-
derá contribuir para definir os 
aspectos relevantes para o am-
biente de negócios do Rio de 
Janeiro, no sentido de facilitar 
o acesso ao desenvolvimento 
sustentável do setor.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

POR MARCELLO SIGWALT
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Prefeitura abre novo posto 
do Jaé na Taquara

Rio tem 1.195 vagas de 
emprego abertas

Vagas de estágio

Obras na Escadaria Selarón

A Prefeitura do Rio anun-
cia, nesta segunda-feira 
(14), a criação de mais um 
Super Posto de atendi-
mento do Jaé. Localizado 
na Taquara, ele funcionará 
para atendimento exclusi-
vo das gratuidades. O atu-
al posto na Avenida Nel-
son Cardoso permanece 
aberto para atendimento 
do público geral, incluin-
do retirada do vale-trans-
porte.
Desde o mês passado, 
houve reforço no aten-
dimento em todos os 
postos do Jaé, com a 
ampliação do horário de 

funcionamento, das 7h às 
19h, para melhor atender 
à população.
Com o Super Posto da Ta-
quara, exclusivo para gra-
tuidades, a Prefeitura do 
Rio agora contabiliza seis 
unidades com maior ca-
pacidade de atendimento 
e 19 postos no total. As de-
mais estruturas de Super 
Postos ficam no Plane-
tário da Gávea; Clube do 
Servidor, na Cidade Nova; 
na Nave do Conhecimen-
to do Engenho de Dentro; 
no Miécimo da Silva, em 
Campo Grande; e na Vila 
Olímpica de Deodoro.

O Rio está com 1.195 va-
gas de emprego abertas, 
sendo 230 destinadas a 
pessoas com deficiência. 
Nesta segunda-feira (14), 
a Secretaria de Trabalho 
e Renda divulga a lista de 
oportunidades para diver-
sos níveis de escolaridade 
e em diferentes bairros da 
cidade em seu site. 
Pessoas sem acesso à in-
ternet podem fazer a ins-
crição presencialmente 
em uma das sete Centrais 
do Trabalhador, nos se-
guintes endereços: Cen-
tro (Av. Presidente Vargas, 
1.997, no CIAD); Campo 
Grande (Rua Coxilha, s/nº); 
Engenho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 
do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080); Jaca-
repaguá (Av. Geremário 

Dantas, 1.400, salas 247 e 
248); Santa Cruz (Rua Lo-
pes de Moura, 58); e Tijuca 
(Rua Camaragibe, 25). Os 
postos funcionam de se-
gunda-feira a sexta-feira, 
das 8h às 16h.
Há três tipos de proces-
sos seletivos: currículos 
(quando a empresa par-
ceira solicita o currículo 
da pessoa para analisar, 
e, depois, fazer o contato 
com ela); link (quando a 
empresa parceira disponi-
biliza o link da plataforma 
na qual a sua vaga está 
cadastrada para a pessoa 
preencher e se aplicar à 
vaga); e entrevista presen-
cial (quando a empresa 
parceira agenda dia e ho-
rário para a entrevista pre-
sencial com o candidato).

Para quem está em bus-
ca de estágio, há vagas 
para quem está cursando 
Administração (8); Peda-
gogia (4); Engenharia (4); 
Ciências Contábeis (2); 
Marketing (2); Ciência da 
Computação (2); Gestão 

de Recursos Humanos 
(2); Arquitetura (1); Turis-
mo (1); Comunicação (1); 
Publicidade (1); Direito (1); 
Nutrição (1); Técnico em 
Eletrônica (1); Tecnologia 
da Informação (1); Técnico 
em Química (1).

A Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria de In-
fraestrutura, vai realizar 
obras de urbanização no 
entorno da Escadaria Se-
larón, na Lapa, um dos 
pontos turísticos mais 
visitados da cidade. O 
objetivo é melhorar as 
condições de acesso para 
pedestres e turistas, pro-
movendo mais seguran-
ça, mobilidade e organi-

zação no espaço urbano. 
A licitação está marcada 
para o dia 13 de agosto 
e, após a contratação da 
empresa responsável, os 
serviços terão início. O 
projeto inclui melhorias 
na drenagem existente, 
requalificação de calça-
das, nivelamento do piso 
com implantação de in-
tertravado e rampas de 
acessibilidade.

Conrado Portella/Prefeitura

Roberto Moreyra/SMTE

Jacarepaguá passa a ter dois postos do Jaé

Destaque para empregos de telemarketing
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Comunidade do Aço ganha 
novos prédios residenciais
Nova etapa do Morar Carioca alcança 224 famílias em Santa Cruz

A transformação urbana da 
comunidade do Aço, em Santa 
Cruz, deu mais um passo impor-
tante neste domingo (13/07). A 
Prefeitura do Rio entregou 48 
novos apartamentos mobiliados 
nos blocos 1, 2 e 3, da Quadra 
G, beneficiando diretamente fa-
mílias que viviam em situação de 
vulnerabilidade.

Coordenado pela Rio-Urbe, 
vinculada à Secretaria Municipal de 
Infraestrutura, o projeto já contabi-
liza 224 famílias contempladas com 
moradias dignas e estruturadas.

“É claro que a gente cuida da 
cidade toda, mas a gente tem de 
ter um olhar especial pra quem 
precisa mais. É por isso que na 
comunidade do Aço, a gente bate 
no peito e diz: é o maior projeto 
de urbanização da cidade do Rio 
de Janeiro”, orgulha-se o vice-pre-
feito, Eduardo Cavaliere.

O vice-prefeito não disfarçou 
a satisfação ao conhecer uma das 
unidades entregues neste domin-
go, o apartamento de Mariza Ba-
tista, de 47 anos e há 21 morando 
na comunidade do Aço.  Ao lado 
de Mariza, ele destacou a impor-
tância da obra.

“É uma história linda, que 
comove a gente, como a de tantas 
famílias aqui da comunidade do 
Aço, que esperaram até 60 anos 
e hoje estamos entregando apar-
tamentos mobiliados, com mesa 
de jantar, geladeira, quartos. E não 
para por aqui, tem mais lotes e 
apartamentos para a gente entre-
gar pela frente. Mais histórias para 
transformar na comunidade do 
Aço”, destacou.

Presidente da Rio-Urbe, Ma-

ria Fernanda Cebrian afirmou 
que é muito gratificante entregar 
essas unidades para uma popula-
ção que, há mais de 50 anos, vive 
em condições improvisadas.

“Hoje estamos entregando 
três blocos e outros 11 já foram 
entregues. No total, serão 36 blo-
cos que vão beneficiar 540 famí-
lias”, explicou Maria Fernanda.

Também estiveram presentes 
à entrega das unidades o secretá-
rio municipal de Infraestrutura, 
Wanderson Santos, o secretário 
de Coordenação Governamental, 
Edson Menezes, o presidente da 
Câmara Municipal, Carlo Caia-
do, e o subprefeito da Zona Oeste 
III, Ednelson de Lima.

Investimentos

A inauguração reforça o avan-
ço do Morar Carioca do Aço, um 
dos maiores projetos habitacio-
nais em curso na cidade, que prevê 

a construção de 704 apartamen-
tos distribuídos em 44 edifícios. 
Com cerca de 50 metros quadra-
dos, cada unidade conta com sala, 
cozinha, banheiro, dois quartos, 
varanda e área de serviço. Os pré-
dios têm quatro andares e abrigam 
16 apartamentos cada. Todos os 
térreos são adaptados para pessoas 
com deficiência ou mobilidade 
reduzida. Ao final, cerca de quatro 
mil pessoas serão beneficiadas.

O projeto, que soma inves-
timentos de mais de R$240 mi-
lhões, não se limita à construção 
das unidades habitacionais. A 
proposta é promover uma verda-
deira reestruturação urbana em 
uma área de 195 mil metros qua-
drados, com obras de infraestru-
tura, mobilidade e serviços.

Entre as melhorias em anda-
mento estão a requalificação da 
Rua São Gomário, em um trecho 
de 1,1 km até a Avenida Cesário 

de Melo, e a execução de 70 mil 
metros quadrados de vias pavi-
mentadas, 2,2 quilômetros de 
ciclovias, 720 pontos de ilumina-
ção pública, nove quilômetros de 
redes de esgoto com estação eleva-
tória e 10 quilômetros de redes de 
abastecimento de água.

Outro destaque é o novo re-
servatório de água com capacidade 
para 3,5 milhões de litros, já em ope-
ração. A estrutura abastece os apar-
tamentos e reforça o fornecimento 
hídrico para toda a comunidade.

O programa também pre-
vê uma área de lazer com 28 mil 
metros quadrados, que está em 
construção para oferecer esporte, 
cultura e convivência. O espaço vai 
contar com praças, quadras, pista 
de skate, academia ao ar livre, par-
ques infantis, palco para eventos e 
áreas verdes. Um conjunto de ações 
voltado não apenas à moradia, mas 
ao bem-estar e à inclusão social.

Marcos de Paula

Prefeitura entregou os primeiros residenciais às famílias

Regularização fundiária
Moradores do Piraquê recebem títulos de propriedade

A Prefeitura do Rio entre-
gou, neste domingo (13/07), 
mais 140 Termos de Reconheci-
mento de Moradia (TRM) aos 
moradores da comunidade Rio 
Piraquê, em Guaratiba, na Zona 
Oeste da cidade.

“São mais 140 títulos de regu-
larização para vocês. E a gente tá 
só começando. Vamos seguir em 
frente, cada vez mais trabalhando 
e fazendo acontecer”, afirmou o 
vice-prefeito Eduardo Cavaliere.

A cerimônia, na Estrada da 
Matriz, representou um novo 
avanço no processo de regula-
rização fundiária da região, um 
compromisso do município com 
famílias que há décadas lutam 
pelo reconhecimento oficial de 
seus lares.

A comunidade Rio Piraquê 
surgiu nos anos 1970, ocupa-
da por famílias nordestinas e 
por moradores vindos de áreas 
como Rio das Pedras, Muzema, 

Tijuquinha e Morro do Banco. 
Com o tempo, consolidou-se 
como uma ocupação urbana e, 
em 2016, foi declarada Área de 
Especial Interesse Social (AEIS) 
pela Lei nº 6.044, integrando o 
Programa Bairro Maravilha.

A regularização fundiária 
garante segurança jurídica, asse-
gura a posse do imóvel e viabiliza 

o acesso a direitos básicos como 
água potável, saneamento, ener-
gia elétrica, coleta de lixo e ende-
reço oficial com CEP. Além disso, 
valoriza os imóveis, facilita o aces-
so ao crédito habitacional, permi-
te a negociação legal de compra e 
venda, e garante que o bem possa 
ser transmitido de forma regular 
para as próximas gerações.

Para o secretário de Ação Co-
munitária, Gustavo Freue, mais 
do que um documento, a regula-
rização fundiária na comunidade 
representa a inclusão dos morado-
res no mapa de políticas públicas.

“A regularização fundiária 
passou a integrar a estrutura da 
Secretaria de Ação Comunitá-
ria, o que nos permitiu manter a 
constância na entrega de títulos e 
ampliar a eficiência das ações jun-
to às comunidades. Esse é o maior 
investimento da história da cida-
de nessa área, e o nosso compro-
misso é garantir que cada vez mais 
famílias tenham acesso à seguran-
ça jurídica e à dignidade de ter seu 
imóvel reconhecido oficialmen-
te”, destacou Gustavo Freue.

Desde o início do processo de 
regularização, já foram entregues 
mais de 170 TRMs na localida-
de. Com esta nova entrega, o to-
tal sobe para mais de 300 títulos 
emitidos.

Marcos de Paula

Cerca de 140 títulos foram entregues para os moradores

novo ciclo do Pacto 
pela Juventude

A Secretaria da Juventude 
Carioca ( JUVRio) promoveu, 
nos dias 11 e 12 de julho, a aula 
magna que marca o início do 
novo ciclo do projeto Pacto pela 
Juventude (PPJ), um projeto da 
Prefeitura do Rio com a Orga-
nização das Nações Unidas para 
a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco). A iniciativa oferece 
auxílio participação de R$ 400 
para que, durante seis meses, jo-
vens de 15 a 29 anos que moram 
nas regiões contempladas parti-
cipem do programa, que busca 
orientá-los a impactar positiva-
mente suas realidades a partir de 
projetos desenvolvidos por eles 
mesmos. O evento foi realiza-
do na Arena Cultural Dicró, na 

Penha, e na Faculdade Nacional 
de Direito da UFRJ, no Centro, 
respectivamente.

Mais de 400 jovens selecio-
nados para os 40 núcleos que 
participarão do PPJ assistiram 
a aula inicial do projeto, de di-
versas regiões da cidade: São 
Carlos, Fallet-Fogueteiro, Caju, 
Barreira do Vasco, Vidigal, Ro-
cinha, Babilônia, Penha Circu-
lar, Madureira, Bangu, Campo 
Grande, Santa Cruz, Cidade de 
Deus, Taquara e Gardênia, por 
exemplo. O aulão apresentou 
aos novos alunos a estrutura da 
JUVRio, os objetivos do progra-
ma, o cronograma das aulas e as 
ações que serão desenvolvidas ao 
longo do curso. 

Manutenção em 
túneis na madrugada

Os túneis Zuzu Angel e 
Acústico Rafael Mascarenhas 
serão fechados, nesta segunda-
-feira (14), no sentido Gávea, 
das 23h30 às 5h, para serviços 
de manutenção das galerias. A 
principal rota alternativa é a 
Avenida Niemeyer.

Já o Túnel Santa Bárbara 
será interditado no sentido La-
ranjeiras, das 23h30 às 4h30, 
para manutenção e limpeza. A 
galeria no sentido Santo Cristo 
funcionará normalmente.

O tablado inferior do Eleva-
do das Bandeiras será fechado 
no sentido São Conrado, das 
23h às 4h30, para manutenção. 
A ligação Barra da Tijuca-São 
Conrado será feita pela pista do 

tablado superior.
Os elevados Engenheiro 

Freyssinet (elevado sobre a Ave-
nida Paulo de Frontin) e Rufi-
no Pizarro serão fechados no 
sentido Zona Norte, das 23h30 
às 5h, para serviços de manu-
tenção. Os motoristas poderão 
utilizar, como rota alternativa, 
a Avenida Paulo de Frontin.

Em todas as interdições 
programadas, sinalização espe-
cífica será instalada para orien-
tar e alertar os motoristas, e 
operadores da CET-Rio farão o 
monitoramento das condições 
do trânsito e, se necessário, irão 
atuar. Além disso, os tempos se-
mafóricos serão ajustados para 
a fluidez nas rotas de desvios.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Mais médicos chegam para 
as APS de Duque de Caxias
Unidades de Atenção Primárias de Saúde estão recebendo reforço

As Unidades de Atenção 
Primária de Saúde (APS) rece-
beram um reforço de médicos 
que estão entrando para a equi-
pe de atendimento à população 
do município e que fazem parte 
do Programa Mais Médicos. 

A prefeitura de Duque de 
Caxias se preocupa com a saúde 
do duque-caxiense e vem am-
pliando a rede de atendimento 
e reformando as existentes. 

Os novos médicos vão traba-
lhar na Atenção Primária, que é 
a principal porta de entrada no 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O primeiro nível de atenção 
em saúde se caracteriza por um 
conjunto de ações para prevenir 
e para detectar as necessidades 
de quem procura as unidades. 
É um importante fator para de-
tectar doenças e para evitar que 
estas se agravem, como é o caso 
das doenças crônicas não trans-
missíveis, como hipertensão, 
pressão alta, e diabetes, que, se 
descobertas no início, propor-
cionarão ao doente uma melhor 
qualidade de vida.

Os médicos que atuam na 
Atenção Primária acompa-
nham as gestantes, o pré-na-
tal, e a puericultura, que é o 
acompanhamento integral do 
nascimento até o fim da ado-
lescência, a fim de garantir um 
crescimento saudável, entre ou-
tras doenças.

Carlos Rafael dos Santos 
Freitas, Subsecretário de Aten-
ção Primária da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde de Duque de 
Caxias, recebeu uma das novas 
integrantes da equipe, a médi-
ca de família, Fernanda Puga 
Carvalho, que vai trabalhar na 
unidade Parque Lafaiete, no 
Primeiro Distrito. O subsecre-
tário destacou a importância da 
atenção primária. 

“A intenção é que a atenção 
primária tenha uma resolutivi-
dade dentro do sistema de saú-
de no entorno de 85 a 90%, e é 
visto tudo o que o cidadão ne-

cessita e o que não se conseguir 
resolver, vai dar desdobramento 
por meio do encaminhamento 
para a especialidade.” 

A médica da Família Fer-
nanda Puga escolheu trabalhar 
com a Atenção Básica. 

“A medicina de família é 
boa porque você consegue 
atender de tudo um pouco, 
você atende todas as faixas 
etárias, todos os grupos prio-
ritários, então é uma área 
muito abrangente, tem muita 
emoção, porque você não sabe 
exatamente o que é que você 
vai receber e, ao mesmo tem-

po em que é um vínculo com 
o paciente e com a família, de 
forma que se fica conhecendo 
pais, mães e filhos”, disse.

O Programa Mais Médicos 
do Brasil é financiado pelo Go-
verno Federal, através do Mi-
nistério da Saúde. Acontece da 
seguinte forma: os municípios 
fazem o pedido, o médico vai 
trabalhar no local, e a bolsa é 
paga pelo Governo Federal. O 
município de Duque de Caxias 
tem 60 médicos do Programa 
trabalhando nas unidades de 
Atenção Primária, Clínica da 
Família, no município.

Duque de Caxias

Reforço na equipe é importante para permitir um atendimento agilizado e de qualidade

Semana de simulados nas escolas municipais de Mesquita
Entre 1º e 3 de julho, estu-

dantes do Ensino Fundamental 
da rede pública municipal exer-
citaram seus conhecimentos 
durante os simulados do Acerta 
Brasil, solução metodológica 
adotada pela Educação de Mes-
quita, que auxilia o desenvolvi-
mento das habilidades e com-
petências obrigatórias relativas 
ao ano de escolaridade. Ao lon-
go desses três dias, as atividades 
abrangeram conteúdos de Ma-
temática, Língua Portuguesa, 
Ciências, História, Geografia, 
Artes, Educação Física e Língua 
Inglesa, distribuídos em ques-
tões de múltipla escolha.

Esses simulados são reali-
zados bimestralmente entre as 
turmas do Ensino Fundamen-
tal. A cada dia de aplicação dos 
exames são trabalhados de dois 
a três componentes curriculares, 
explorando as matérias dadas 
em sala de aula no decorrer do 
bimestre. Nesse contexto, as ava-
liações possuem de 12 a 16 ques-
tões, variando de acordo com o 
segmento. Além disso, o con-
teúdo das avaliações encontra-se 
alinhado com a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), 
documento regido pelo Minis-
tério da Educação, responsável 
por definir os conhecimentos e 

habilidades que devem ser de-
senvolvidos ao longo da trajetó-
ria escolar do estudante.

“A realização dos simula-
dos visa diagnosticar o nível de 
proficiência dos estudantes e a 
eficácia do trabalho realizado 
na rede municipal de ensino. 
Assim, prezamos pelo desen-
volvimento significativo e ver-
dadeiro das habilidades e com-
petências necessárias para que 
nossos estudantes progridam 
na vida acadêmica e profissio-
nal, de modo que possam ocu-
par a posição que desejarem na 
sociedade, sem distinção entre 
oriundos da educação pública 

ou privada”, explica Monique 
Rosa, subsecretária municipal 
de Educação.

Os exames seguem o mesmo 
modelo dos questionários do 
Sistema de Avaliação da Edu-
cação Básica (SAEB), método 
utilizado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) para fornecer um diag-
nóstico do nível da educação 
municipal em todo o país. A 
partir dessa avaliação, o Gover-
no Federal pode identificar la-
cunas na educação básica nacio-
nal e trabalhar na elaboração de 
políticas públicas para saná-las.

Projeto Bombeiro 100% é 
apresentado à Prefeitura de Japeri

A prefeita de Japeri, Dra. 
Fernanda Ontiveros, recebeu 
em seu gabinete representan-
tes do Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (CBMERJ) e da Defe-
sa Civil Estadual.

O encontro teve como pau-
ta a apresentação do Projeto 
Bombeiro 100%, uma iniciativa 
do Governo do Estado que visa 
ampliar o atendimento emer-
gencial e assegurar a presença da 
corporação em 31 municípios do 
Rio de Janeiro que ainda não pos-
suem uma unidade do Corpo de 
Bombeiros em seu território.

Após a reunião, a comitiva 
vistoriou quatro áreas sugeridas 
para a possível implantação de 
uma base: um terreno próximo 
ao local onde será construída 
a maternidade municipal, em 
frente à sede da Prefeitura; ou-
tro na Avenida Ary Schiavo; um 
terceiro na Avenida Vereador 
Francisco da Costa Filho; e o 
último, na Rua Tancredo Neves.

Todos os locais serão ava-
liados com base em critérios 
técnicos e operacionais, como 
acessibilidade, infraestrutura 
e viabilidade para a instalação 
da unidade. 

Para a prefeita, a chegada do 

Corpo de Bombeiros ao municí-
pio é uma demanda urgente. 

“É muito importante ter-
mos uma unidade do Corpo 
de Bombeiros em Japeri. A 
necessidade é grande. Já desen-
volvemos, junto à Defesa Ci-
vil Estadual, o projeto de um 
centro de treinamento aqui, 
que ainda não foi concluído, 
mas continua avançando. Essa 
iniciativa nos tira da agonia de 
depender exclusivamente do 
suporte de outros municípios 

para atendimentos emergen-
ciais”, destacou.

O tenente-coronel Marcelo 
Abreu, da Defesa Civil Esta-
dual, explicou o funcionamen-
to do projeto. 

“Nessa primeira visita de ali-
nhamento, avaliamos se o municí-
pio dispõe de alguma edificação na 
qual seja possível alocar uma base 
de bombeiro militar. Caso isso não 
seja possível, avaliamos a possibili-
dade do município dispor de um 
terreno onde poderá ser colocada 

uma unidade móvel, composta por 
motorhome e uma viatura multi-
missão, capaz de atender às deman-
das locais. O objetivo é garantir 
que 100% das cidades fluminenses 
estejam cobertas pela atuação do 
Corpo de Bombeiros.”

Também participaram da vi-
sita o major Leonardo Trancoso, 
representando o CBMERJ, e os 
secretários municipais Rogério 
Santana (Comunicação), Walla-
ce Aragão (Governo) e José Áu-
reo (Urbanismo).

PMJ

Comitiva 
falou sobre 
implan-
tação de 
unidade 
emergencial

CORREIO DA BAIXADA

GCM de Nilópolis comemora 
Plano de Cargos e Salários

Asfalto e calçadas novas 
levados ao bairro Éden

Moradores aprovam as obras

Reconhecimento do bom serviço

Agradecimento pelo carinho

Os 116 agentes da Guarda 
Civil Municipal (GCM) de 
Nilópolis e os 15 profissio-
nais em treinamento no 
Curso de Formação que 
se preparam para se inte-
grar ao grupo, foram sur-
preendidos na sessão que 
comemorava os 23 anos 
de criação da GCM na ci-
dade: o secretário muni-
cipal de Segurança, coro-
nel Francisco Dambrósio, 

anunciou que o prefeito 
Abraãozinho David vai 
aprovar em 2026 o Plano 
de Cargos e Salários da 
categoria.

A política salarial da 
categoria foi recebida 
com entusiasmo pelo pú-
blico que lotou o plenário 
da Câmara Municipal de 
Nilópolis para a cerimônia 
festiva realizada na última 
sexta-feira (11).

A Prefeitura de São João 
de Meriti, em parceria 
com o Governo do Esta-
do, segue avançando nas 
melhorias de infraestrutu-
ra urbana no bairro Éden. 
Na sexta-feira (11), as obras 
de asfaltamento foram ini-
ciadas na Rua Carminda, 
após a conclusão de in-
tervenções de drenagem 
e saneamento básico em 
outros pontos históricos 
de alagamentos na região.

Na primeira etapa das 
obras, equipes da Secre-
taria Municipal de Obras 

e Serviços Públicos atu-
aram na manutenção do 
sistema de drenagem e 
na instalação de novas 
manilhas em pontos crí-
ticos do bairro Éden. Com 
foco em resolver proble-
mas históricos de alaga-
mentos, as benfeitorias 
garantem maior eficiên-
cia no escoamento das 
chuvas, preparando o ter-
reno para o asfaltamento 
e a padronização das cal-
çadas, que estão sendo 
feitas na segunda etapa 
das obras.

Para o morador Renan Sil-
va, de 32 anos, essa mudan-
ça era muito aguardada. 
“Sou nascido e criado aqui 
e o bairro estava precisan-
do dessas melhorias. A rua 
estava cheia de buracos e 
alagava com qualquer chu-
va. Agora está outra coisa, 
ficou bom para todo mun-
do”, contou Renan.

A também moradora 
Bruna de Souza, de 31 
anos, destacou o impac-
to na rotina das famílias. 
“O bairro está ficando 
bonito e as ruas de cara 
nova. Com a chegada 
do asfalto, das calçadas 
e das novas manilhas, 
tudo ficou mais organi-
zado”, afirmou Bruna.

“Peço a vocês da Guarda 
Municipal que mante-
nham a mesma fibra, gar-
ra e determinação. Num 
primeiro momento, vocês 
deveriam zelar apenas 
pelo patrimônio público 
e agora cuidam por to-
dos nós. Nossa integração 
com o governo estadual 
e com o governo federal 

é fundamental porque 
Nilópolis, assim como a 
maioria dos municípios, 
depende do apoio finan-
ceiro desses dois entes 
federativos”, afirmou o 
prefeito Abraãozinho, que 
tinha ao seu lado na mesa 
o vice-prefeito Alvinho.

Foi uma noite de mui-
ta celebração e alegria.

Francisco Dambrósio agra-
deceu ao prefeito por estar 
à frente da pasta e pelo res-
peito e carinho que o gestor 
municipal tem com a guar-
da municipal. Abraãozinho, 
que integrava a mesa ao 
lado de outras autoridades, 
sorriu em resposta.

Além dos três, compu-
seram a mesa o delegado 

titular da 57ª DP (Nilópolis), 
Marcos Santana, o gestor 
regional da CPROEIS, Dio-
go Frota, e o comandante 
da Guarda Civil Municipal, 
Celso Theodoro. O sub-
secretário de Segurança, 
coronel Marco Aurélio de 
Oliveira, coordenou o ce-
rimonial feito pelo locutor 
João Cláudio.

PMN

Gilberto Rocha

Política salarial foi anunciada na sessão comemorativa

Equipe iniciou obras de asfaltamento na Rua Carminda

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por Gabriel rattes

A Prefeitura de Petrópolis 
decidiu reformular o edital da 
Concorrência Eletrônica nº 
16/2025 após acolher parcial-
mente uma impugnação apre-
sentada por uma das empresas 
interessadas. O objeto da licita-
ção é a contratação de uma em-
presa especializada para revisar 
o Plano Local de Habitação 
de Interesse Social (PLHIS), 
ferramenta essencial para o pla-
nejamento urbano e o acesso a 
recursos federais para moradia.

A empresa Theopratique – 
LC Dias de Oliveira Constru-
ção e Arquitetura Ltda apontou 
falhas técnicas no edital, desta-
cando a exigência de atestados 
de capacidade técnica emitidos 
nos últimos cinco anos e o cri-
tério de julgamento baseado 
apenas no menor preço glo-
bal. Segundo o representante 
da Theopratique, “esse tipo de 
contratação exige conhecimen-
to técnico acumulado e não 
pode ser tratado como simples 
prestação de serviço”.

A Prefeitura acatou os ar-
gumentos e informou que vai 
suprimir a restrição temporal 
nos atestados e reformular o 
critério de julgamento, que pas-
sará a ser por “técnica e preço”. 
O edital deverá ser republicado 
com as alterações.

Prazo dado pelo TCE 
para concluir licitação

Apesar da reformulação do 
edital, a Prefeitura de Petró-
polis descumpriu o prazo de 
60 dias determinado pelo Tri-

bunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ) para 
concluir o processo licitatório. 
A decisão foi proferida em 03 
de fevereiro de 2025 e recebida 
pelo prefeito Hingo Hammes 
no dia 18, o que significa que o 
prazo se esgotou em 19 de abril. 

Até o momento, a licitação 
não foi finalizada. No docu-
mento da decisão, o TCE ex-
plica que a falta de um PLHIS 
vigente impede o município 
de acessar recursos do Fundo 
Nacional de Habitação de In-
teresse Social (FNHIS) e com-
promete a continuidade das 
políticas públicas para mora-
dia popular.

TCE já havia apontado 
falhas graves na 
gestão habitacional

O descumprimento da 
determinação se soma a um 

histórico de omissões aponta-
do em auditorias do próprio 
TCE-RJ. Em dois acórdãos, o 
tribunal concluiu que o muni-
cípio não executou a maioria 
das metas previstas no PLHIS 
de 2012, que deveria ter vigo-
rado até 2023.

Das 31 metas estabelecidas 
naquele plano, apenas cinco 
foram integralmente cumpri-
das. Entre as metas ignoradas 
estavam a construção de mais 
de cinco mil unidades habita-
cionais e a regularização de as-
sentamentos precários.

A Corte também destacou 
que a ausência de planejamento 
compromete o enfrentamento 
de desastres climáticos, como 
os vividos por Petrópolis em 
2022. “A ausência de uma tran-
sição organizada entre o antigo 
e o novo PLHIS evidencia uma 
falha de gestão que comprome-

te a efetividade das políticas 
habitacionais e o atendimento 
às necessidades da população”, 
afirmou o conselheiro relator 
Christiano Lacerda Ghuerren.

O que diz a Prefeitura?
Procurada, a Prefeitura in-

formou que “a licitação para 
contratação de uma empresa 
que fará a revisão do Plano 
Local de Habitação de Inte-
resse Social precisou ser sus-
pensa após um pedido de uma 
das empresas interessadas em 
participar da concorrência. O 
município suspendeu a concor-
rência temporariamente para 
a adequação do edital e já está 
trabalhando para que a nova 
data da licitação seja marcada o 
mais breve possível”. Referente 
ao descumprimento do prazo 
do TCE, o município não se 
pronunciou. 

Prefeitura suspende licitação 
para o Plano de Habitação

Gabriel Rattes/CM

Prefeitura acatou parte dos argumentos, mas descumpriu prazo dado pelo TCE-RJ

CPTrans contesta ação que 
pede aumento na passagem  
Autarquia argumentou que o reajuste não é automático

Por Gabriel rattes

A Companhia Petropoli-
tana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) apresentou à Justiça 
uma contestação à ação mo-
vida pelas empresas Expresso 
Brasileiro (Cidade Real), São 
Luiz (Cidade das Hortênsias) 
e Turp Transporte, que exigem 
o reajuste imediato da tarifa do 
transporte coletivo em Petró-
polis. A manifestação, protoco-
lada no último dia 11 de julho, 
rebate os principais argumen-
tos das concessionárias e defen-
de que o aumento não pode ser 
feito de forma automática, sem 
o cumprimento de requisitos 
técnicos, legais e contratuais.

As empresas de ônibus pe-
dem que a CPTrans e a Pre-
feitura adotem, em até 30 dias 
úteis, medidas previstas nos 
contratos para homologar um 
novo valor da tarifa, com base 
em estudo entregue no dia 19 
de maio pelo Setranspetro, sin-
dicato que representa o setor. 
No documento, as empresas 
apontam que a tarifa técnica 
atualizada deveria ser de R$ 
6,40. Atualmente, o valor da 
passagem urbana está congela-
do desde julho de 2023.

No entanto, a CPTrans 
afirma que o reajuste tarifá-
rio depende do cumprimento 
de uma série de obrigações 
por parte das concessionárias, 
entre elas a prestação de um 
serviço adequado, regular e 
universal à população, o que, 
segundo a autarquia, não está 
acontecendo. “A tarifa não é 
um direito automático do ope-
rador, é a contrapartida pelo 
serviço efetivamente prestado 
ao cidadão”, argumentou o di-
retor-presidente da CPTrans, 

Luciano Moreira, durante au-
diência especial realizada no 
dia 25 de junho.

‘Usuário paga mais por 
menos’, diz CPTrans

Na manifestação judicial, 
a CPTrans afirma ainda que 
a lógica do sistema precisa ser 
revista. “O transporte coletivo 
não pode continuar sendo um 
sistema onde o usuário paga 
mais por menos. Essa lógica que 
tanto contribuiu para o colapso 
do setor nas últimas décadas 
precisa ser revertida”, destacou 
o representante da companhia.

O parecer do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro, no entanto, se alinha 
ao pedido das empresas. O ór-
gão defendeu o deferimento da 
tutela de urgência, ou seja, que 
o juiz autorize o reajuste provi-

sório, alegando que as conces-
sionárias enfrentam grave crise 
econômica. O MP argumenta 
que, mesmo que o aumento seja 
impopular, a omissão do poder 
público em revisar a tarifa sem 
subsídios adequados também 
representa uma irregularidade.

Valor da causa 
também foi 
questionado

Além de contestar o mé-
rito da ação, a CPTrans 
também impugnou o valor 
atribuído ao processo. O sin-
dicato das empresas estimou 
a causa em R$ 100 mil, mas 
a companhia argumenta que 
o valor é arbitrário e despro-
porcional, já que a ação trata 
apenas de uma obrigação de 
fazer (revisar a tarifa), e não 
envolve indenizações diretas. 

Para a CPTrans, o valor mais 
adequado seria de R$ 10 mil.

Próximos passos
O processo segue em tra-

mitação na 4ª Vara Cível de 
Petrópolis. Caso a Justiça acate 
o pedido das empresas, o mu-
nicípio poderá ser obrigado a 
recalcular e reajustar a tarifa 
nos próximos dias. Porém, se a 
tese da CPTrans for acolhida, 
o reajuste dependerá de análise 
técnica, participação do Con-
selho Municipal de Trânsito e 
Transportes e aprovação final 
por decreto do prefeito.

Procurado sobre a contes-
tação da Prefeitura, não obtive-
mos uma resposta do Sindicato 
das Empresas de Transportes 
Rodoviários de Petrópolis (Se-
transpetro) até o fechamento 
desta edição.

Arquivo TVC

Três pessoas integram nova comissão de licitação

PETROPOLITANAS

MPF realiza reunião sobre 
Memorial da Casa da Morte

Bauernfest bate recorde de 
ônibus de turismo 

Ocupação hoteleira

Curso de formação

Andamento do projeto

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) realizou, na úl-
tima semana, reunião, na 
cidade de Petrópolis (RJ), 
sobre a futura implanta-
ção de um centro de me-
mória no imóvel conheci-
do como Casa da Morte. 
Estiveram presentes re-
presentantes do Ministé-
rio dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (MDHC), 
da Universidade Federal 

Fluminense (UFF), das 
Secretarias Municipais de 
Turismo e de Educação, 
do Instituto Municipal de 
Cultura e do Grupo Pró-
-Memorial Casa da Morte. 
A reunião, conduzida pela 
procuradora da Repúbli-
ca Vanessa Seguezzi, teve 
como foco a necessidade 
de integração entre o mu-
nicípio e os demais entes 
envolvidos no projeto.

A 36ª Bauernfest chegou 
ao fim neste domingo 
(13), depois de 17 dias de 
celebração da cultura ale-
mã. A segunda maior fes-
ta do gênero no país, teve 
mais 500 ônibus e vans 
de turismo. Nos três fins 
de semana da festa, fo-
ram 1.592 veículos, 28,4% 
a mais do que o registra-
do no ano passado. A es-
timativa é que o Palácio 
de Cristal tenha recebido 
mais de meio milhão de 

visitantes durante a Fes-
ta do Colono Alemão. No 
sábado (12) e domingo 
(13), foram 551 ônibus e 
vans de turismo adesiva-
dos nos dois pórticos da 
cidade, seguindo pelas 
Rotas Azul (Quitandinha) 
e Verde (Bingen), direto 
para o Palácio de Cristal. 
No primeiro fim de sema-
na a cidade recebeu 394 
veículos e no segundo 
(tradicionalmente o mais 
movimentado) 647.

O reflexo do movimento de 
turistas se reflete também 
na ocupação hoteleira. A 
rede de hotéis da cidade 
ficou com taxa de ocupa-
ção acima dos 80% durante 
os três fins de semana. No 
último fim de semana da 
festa, de acordo com dados 
do Disque Turismo, a taxa 
média ficou em 83,28%. Ao 

longo dos 16 dias de evento 
foram mais de 200 ativida-
des culturais na cidade, en-
tre apresentações musicais, 
de dança folclórica, teatro, 
palestras e concursos cul-
turais. No último fim de se-
mana da Festa do Colono 
Alemão uma das principais 
atrações foi o desfile típico 
pelas ruas do centro.

Ao final da reunião, foram 
definidas providências 
práticas, como o envio 
de documentos pelas 
instituições envolvidas, 
a realização de curso 
de formação para o se-
cretariado municipal e 
uma nova reunião técni-
ca com as secretarias de 
Educação e Turismo e 

a equipe da UFF. “O Mi-
nistério Público Federal 
tem realizado reuniões 
periódicas sobre a desa-
propriação, tombamento 
e instalação de centro 
de memória no imóvel 
atualmente conhecido 
como Casa da Morte”, ci-
tou a Procuradora Vanes-
sa Seguezzi.

Durante o encontro, a Co-
ordenadora-Geral de Políti-
cas de Memória e Verdade 
do MDHC apresentou in-
formações sobre o Termo 
de Convênio nº 1/2024, fir-
mado entre o ministério e 
o município, e o Termo de 
Execução descentralizada 
com a UFF, responsável 
pela elaboração do proje-

to. Também foi destacada 
a importância da posse 
definitiva do imóvel, atual-
mente em processo judicial 
de desapropriação, para a 
elaboração do projeto mu-
seológico e para garantir o 
caráter participativo da ini-
ciativa. A UFF apresentou o 
andamento das pesquisas 
e ações já em curso.

Raphaela Cordeiro 

Divulgação

Reunião apontou os avanços para o Memorial

Taxa de ocupação hoteleira ficou acima dos 80%

POR REDAÇÃO
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TERESOPOLITANAS

Proerd I

Doação I Doação II

Proerd II

A Prefeitura de Teresó-

polis publicou no Diário 

Oficial (D.O) a reabertura 
do edital para contrata-

ção de uma empresa es-

pecializada para coleta, 

transporte, armazena-

mento e destinação final 
de resíduos provenientes 

dos processos de  exu-

mação no cemitério mu-

nicipal. O edital sofreu 
alterações e o certame 

será reaberto no dia 30 

deste mês. O contrato 
será válido por um perí-

odo de 12 meses e orça-

do em R$6.576.000,30 na 
modalidade Menor Preço 

Global. Até o momento 
não há empresas interes-

sadas no certame.

Luz, câmera, ação: drogas 

não! Com esse lema, cerca 

de 800 alunos do 5º ano 

do Ensino Fundamental 

de 19 escolas municipais 

e de um colégio particular 

receberam o certificado de 
formação do Proerd.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direi-

tos Humanos recebeu, 

nesta segunda-feira, 14 

de julho, alimentos arre-

cadados pelo Conselho 

Regional de Corretores de 

Imóveis (CRECI).

A entrega dos 27 kg de 
alimentos foi realizada 

por Gilson Medeiros, De-

legado do CRECI em Tere-

sópolis, à sub-coordena-

dora geral dos Centros de 

Referência de Assistência 

Social, Walquiria Resende.

Realizada pelo 30º Bata-

lhão de Polícia Militar, em 

parceria com a Secretaria 

Municipal de Educação, 

a cerimônia de formatura 

reuniu instrutores e es-

tudantes na Igreja Novos 

Começos, no centro.

Divulgação 

Contrato terá duração de 12 meses

Edital para destinação final de 
exumações é republicado

CORREIO SERRANO

Extração

Extração III

Reforço na corporação

Extração IV

Extração II

Operação

O 38ºatalhão de 

Polícia Militar, di-

vulgou uma atua-

lização referente à 

operação impacto, 

realizada em Três 

Rios e em Comen-

dador Levy Gaspa-

rian. Em seis dias, 
24 pessoas foram 

presas e R$59.257 
foram apreendidos, 

além de oito armas, 147 munições de diversas armas, 11 
celulares, três rádios e também entorpecentes. Segun-

do a corporação, o objetivo é combater o tráfico de dro-

gas e a criminalidade nos municípios.

Equipes do Instituto Esta-

dual do Ambiente (INEA) 
e da Polícia Ambiental 

embargaram na manhã 

da última segunda-feira 

(14) um local de extração 
ilegal de areia no bairro 

Rio Bonito no município 

de São José do Vale do Rio 

Preto.

A operação foi deflagrada 
nas primeiras horas da ma-

nhã. Nenhum responsável 
estava no local no momen-

to da chegada das equipes. 
Os agentes encontraram 

uma estrutura, uma espé-

cie de balsa,  com equipa-

mentos de sucção para a 

extração do minério.

Unidades especializadas 

da Polícia Militar do Esta-

do do Rio de Janeiro es-

tão mobilizadas em uma 

operação no município de 

Três Rios. Entre os grupa-

mentos envolvidos, estão 

o Batalhão de Ações com 

Cães (BAC), as Rondas 

Especiais e Controle de 

Multidões (RECOM) e o 
Grupamento Aeromóvel 

(GAM). O 38º Batalhão de 
Polícia Militar, responsá-

vel pelo policiamento em 

Três Rios, recebeu reforço 

no efetivo, além de novas 

viaturas e motocicletas.

O equipamento foi inutili-

zado. Todo o material en-

contrado será removido 

pelo Inea. O caso foi regis-

trado na 104ª Delegacia 

de Polícia, em São José do 

Vale do Rio Preto. A extra-

ção ilegal de areia (sem 
licenciamento)  pode cau-

sar danos ambientais.

A operação conjunta 

foi realizada por agen-

tes da Superintendência 

de Combate aos Crimes 

Ambientais da Secretaria 

de Estado do Ambiente 

e Sustentabilidade, do 

GGpar do Inea, e da 5a 

UPAM, do Comando de 

Policiamento Ambiental.

Divulgação

Agentes que atuam na operação

Friburgo terá novo sistema 
de bilhetagem eletrônica
Contrato com empresa vencedora é de R$ 14.652.000,00

Por Leandra Lima 

 
Nova Friburgo terá um novo 

sistema de bilhetagem eletrônica 
para o transporte público, que 
manterá a integração tarifária 
municipal e permitirá o monito-
ramento em tempo real da frota. 
A medida foi anunciada nesta 
segunda-feira (14), pelo prefeito 
Johnny Maycon, que destacou a 
otimização do sistema facilitan-
do o controle da arrecadação e 
uma fiscalização mais eficien-
te. A empresa responsável pela 
implementação será a “Mais 
Friburgo”, gerida pela RioCard 
Tecnologia da informação S/A, 
pelo valor de R$ 14.652.000,00.

Segundo a Prefeitura, foram 
sete meses de tramitação entre a 
assinatura do contrato e o início 
da operação pelo consórcio, pre-
vista para iniciar em agosto de 
2025. A empresa será responsável 
pela instalação do sistema, con-
figuração, manutenção, implan-
tação, suporte e treinamento de 
capacitação para os trabalhadores 
do setor de transporte público da 
cidade, que hoje é gerida pela con-
cessionária Nova Faol. Os valores 
para o serviço estão programados 
na dotação orçamentária própria 
do Executivo, já prevista na Lei 
Orçamentária Municipal. 

Mudanças
Devido à nova configuração, 

os munícipes terão um novo car-
tão denominado “Partiu”, que 
se assemelha ao Riocard Bilhete 
único, porém terá as caracterís-
ticas de Nova Friburgo, sendo 
possível utilizar somente em 
meios de transporte público ou 
vans do município. O novo passe 

tem dois modelos: o Partiu Vale-
-Transporte - que é preferencial-
mente para uso de empregadores 
ou uso pessoal. Ele é recarregá-
vel; possui integração tarifária 
automática e é aceito em vans e 
ônibus. E o Partiu Gratuidade – 
para quem tem direito a benefí-
cios especiais de isenção, como: 
Cartão Sênior; Cartão Escolar e 
Cartão Especial. Ele é de uso pes-
soal e intransferível. Também é 
aceito em vans e ônibus.

Ampliação
Serão ampliados os pontos 

para recarga de 4 para 16, agora 
as Vans também poderão efe-
tuar o serviço. De acordo com a 
prefeitura, a transição do sistema 
atual para o novo, será de forma 
gradual, a partir do mês previsto, 
com campanhas de orientação, 
treinamento de operadores e a 
criação de postos físicos para ca-
dastramento dos usuários. Entre 
agosto e outubro deste ano, have-
rá a chamada etapa de transição, 

com o cartão Riocard Mais sendo 
aceito no transporte municipal 
ainda. Após outubro, o novo car-
tão oficial será o Partiu.

O transporte público
Em abril deste ano, no dia 1° 

de abril, os usuários do transporte 
público de Nova Friburgo come-
çaram a pagar R$5,50,  R$0,60 
a mais do que a antiga tarifa de 
R$4,90. O reajuste foi acordado 
no contrato de concessão entre a 
empresa Friburgo Auto Ônibus 
LTDA. (FAOL) e a Prefeitura, 
que determinou um valor fixo de 
R$7,00, que compreende a tarifa 
de remuneração da prestadora 
de serviço público de transporte 
conforme reajuste do KM calcu-
lado. Do valor total, a população 
paga a atual tarifa e o município 
subsidia o restante, o que corres-
ponde a R$1,50. 

Insatisfação
Na ocasião os usuários de-

monstraram insatisfação com o 

serviço, destacando que a nova 
tarifa não condizia com a quali-
dade do transporte. O Correio 
colheu o relato da autônoma 
Renata de Oliveira, de 33 anos, 
ressaltando os problemas com 
horários e quebras repentinas. 
“Acredito que seja um desres-
peito com nós trabalhadores, e 
usuários do transporte em geral, 
segunda vez que a passagem au-
menta e o serviço não melhora. 
Os ônibus quebram, ou comem 
o horário e fica um espaço sem. É 
muito difícil contar com o trans-
porte, ainda mais no sábado e 
domingo, que são os piores dias 
para depender”, relatou.

Com a nova bilhetagem, 
na rede social moradores di-
zem estar confusos e cansados 
de ficar trocando de cartão, já 
que esse é o terceiro a ser ins-
taurado no município. Frente 
a esse apontamento, o prefeito 
informou que os novos bilhe-
tes serão ofertados de forma 
gratuita à população.

Divulgação 

 Devido à nova configuração, os munícipes terão um novo cartão denominado “Partiu”

O governador Cláudio Cas-
tro esteve neste domingo (13/7) 
em Cordeiro, na Região Serrana, 
para entregar à população a nova 
área de lazer da Área de Prote-
ção Ambiental (APA) Mata do 
Posto. A obra de urbanização 
contou com investimento de R$ 
4,1 milhões do Fundo Estadual 
de Conservação Ambiental (Fe-
cam). Durante a cerimônia, o 
governador recebeu o título de 
Cidadão Cordeirense das mãos 
do presidente da Câmara dos 
Vereadores da cidade, vereador 
Anísio Coelho Costa.

A APA Mata do Posto, cria-
da em 2008, possui 126 hectares 
e abriga uma rica biodiversidade. 
Com as melhorias entregues, a 
área agora conta com playgrou-
nd, quadra de vôlei, campo de 
futebol, sede para atividades da 
Secretaria de Esportes, banhei-
ro público e espaços voltados à 
educação ambiental. Localizada 
dentro do Parque de Exposições 
Raul Veiga, a APA agora se tor-

na mais acessível e atrativa para 
moradores e visitantes.

Novas obras
Além da inauguração, o go-

vernador assinou o termo de 
cooperação técnica para a reali-
zação de uma nova intervenção 
de contenção de encosta e drena-

gem no bairro Manancial, com 
investimento previsto de R$ 3,6 
milhões. A nova intervenção 
inclui a elaboração de projeto 
executivo e serviços de conten-
ção de encosta e drenagem. O 
objetivo é aumentar a segurança 
das famílias e mitigar riscos em 
períodos de fortes chuvas.

Limpa Rio já retirou 66 
mil m³ de resíduos

Cordeiro também tem sido 
contemplado com ações do 
programa Limpa Rio, que já 
desassoreou 14 quilômetros de 
rios e canais no município desde 
2021, retirando 66 mil metros 
cúbicos de resíduos (cerca de 40 
mil toneladas). Os resultados 
dessas ações ficaram evidentes 
durante as chuvas do início de 
2025, quando áreas atendidas 
pelo programa registraram me-
nos alagamentos graças à limpe-
za e à manutenção preventiva.

O Limpa Rio já chegou aos 
92 municípios do estado, com 
2.353 frentes de trabalho e 
mais de 12 milhões de metros 
cúbicos de resíduos retirados. 
Cordeiro também está no pla-
nejamento do programa Limpa 
Rio Margens, que terá R$ 88 
milhões em investimentos em 
2025 para a criação de áreas de 
lazer, reflorestamento e prote-
ção ambiental.

Cláudio Castro inaugura espaço de 
lazer em Cordeiro, e anuncia obras

Carlos Magno

A APA Mata do Posto, criada em 2008, possui 126 hectares

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

AVISO
A COMISSÃO DE LICITAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DE FAZENDA, torna público que realizará no Portal de Compras 
do Estado do Rio de Janeiro a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO SEFAZ-RJ Nº PE 006/25
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços de seguro patrimonial imobiliário, a ser realizada pela 
Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro, em conformidade 
com a legislação vigente, conforme as especificações técnicas, 
condições, quantidades e exigências, na forma estabelecida no Edital 
e seus anexos.
TIPO: Menor preço global.
LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS: 25/07/2025, 
às 10h30 (Horário de Brasília). 
ABERTURA DA SESSÃO: 25/07/2025, às 11h00 (Horário de Brasília).
PORTAL ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-040178/000381/2023.

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL – RJ

AVISOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
FOTOPROTETORES CORPORAIS
DATA DE ABERTURA: 28/07/2025, às 09h00
PROCESSO SEI-270006/031212/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 19/2025
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 
FOTOPROTETORES CORPORAIS.
DATA DE ABERTURA: 28/07/2025, às 08h30.
PROCESSO SEI-270006/0000317/2025

O Edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br ou www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. Informações 
pelos Tels. (21) 2333-3085 ou pelo e-mail: licita.sedec@gmail.com. 
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Barra Mansa recebe primeira 
edição do Feirão Limpa Nome
Ação beneficia moradores a renegociar dívidas com empresas

Com foco em quitar dívi-
das ativas de moradores, Barra 
Mansa vai receber a primeira 
edição do Feirão Limpa Nome 
entre os dias 23 e 25 de julho. 
O evento, que será realizado 
no campus da Nova UBM 
(Centro Universitário de Bar-
ra Mansa), representará uma 
oportunidade para a renegocia-
ção de dívidas com empresas de 
vários segmentos, com condi-
ções facilitadas.

A feira é um projeto insti-
tucional do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), já realizado em diver-
sas cidades do estado, visando 
contribuir para a recuperação 
do crédito e o combate ao su-
perendividamento dos cida-
dãos. Em Barra Mansa, a ação 
será promovida através de uma 
parceria da Prefeitura com o 
Cejusc (Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cida-
dania), o Procon, o Sicomércio, 
a Aciap-BM, a OAB-BM e a 
Nova UBM.

Além de permitir a renego-
ciação de dívidas diretamente 
com instituições credoras, o 
Feirão Limpa Nome vai ofere-
cer orientação jurídica gratuita 
com apoio da OAB; consultas 
ao SPC/Serasa; encaminha-
mentos para educação financei-
ra; mediação de conflitos com 

suporte do Cejusc e ações edu-
cativas com orientações práti-
cas e distribuição de materiais 
informativos sobre consumo 
consciente e prevenção do su-
perendividamento.

Felipe Goulart, coordena-
dor do Procon do município, 
ressaltou que as dívidas com 
as instituições participantes 
não precisam necessariamente 
estar negativadas. “Nosso prin-
cipal objetivo é fazer os melho-
res acordos para os cidadãos, 
garantindo que voltem a ter 
crédito e possam voltar para o 
mercado de consumo. O Feirão 

vem para trazer dignidade aos 
cidadãos que têm algum débito 
em seu nome”, disse.

Para a juíza e coordenadora 
do Cejusc de Barra Mansa, Dra. 
Anna Carolinne Licasalio, o 
Feirão Limpa Nome não é ape-
nas uma ação voltada à renego-
ciação de dívidas — é um gesto 
coletivo de reconstrução.

- Ao abrir caminhos para 
que tantas pessoas possam re-
cuperar seu nome, sua auto-
nomia financeira e a confiança 
em si mesmas, estamos também 
devolvendo dignidade e cida-
dania. Sabemos que por trás 

de cada CPF negativado existe 
uma história, uma dor, um im-
previsto – afirmou.

Empresas 
participantes
 Bancos: Bradesco, Caixa, 
Banco do Brasil, Itaú, Santan-
der, Sicoob, Sicredi;
 Comércio: Tribo, Lumman, 
Peg Shoes;
 Educação: Nova UBM, Colé-
gio Nossa Senhora do Amparo;
 Saúde: Unimed;
 Serviços: Saae, Light;
 Telefonia/Internet: Tim, Cla-
ro, Oi.

Leandro Araújo/PMBM

Evento acontece na próxima semana, no campus do Centro Universitário de Barra Mansa

B. do Piraí recebe unidade móvel para 
exames de mamografia e preventivo

A Unidade Móvel Sesc Saúde 
Mulher chega, na próxima quar-
ta-feira (16/07), a Barra do Piraí, 
no Sul do Estado, para oferecer 
à população exames gratuitos de 
mamografia e preventivo do cân-
cer de colo de útero (Papanico-
lau). Os atendimentos vão acon-
tecer de segunda a sexta-feira, até 
16 de setembro (veja horários 
abaixo). A iniciativa conta com 
o apoio da Prefeitura Municipal 
e do Sicomércio. 

A unidade móvel ficará ins-
talada na Praça Nilo Peçanha, 
no Centro da cidade. A estrutura 
funciona em um caminhão dividi-
do em duas salas, equipadas com 
mamógrafo e mesa ginecológica 
para realização do preventivo.

Quem pode fazer
Os exames são indicados para 

mulheres nas faixas etárias de 50 
a 69 anos (mamografia) e de 25 a 
64 anos (preventivo). Para agen-
dar o atendimento, as pacientes 

devem comparecer à tenda insta-
lada no local, portando o RG, o 
CPF, o cartão do SUS e um com-
provante de residência. Não é ne-
cessário apresentar encaminha-
mento médico. Já as pacientes 
fora das faixas etárias indicadas 
serão atendidas apenas mediante 
apresentação de pedido médico.

Após a realização do exame, 
as imagens da mamografia serão 

remetidas de forma online para o 
Hospital de Amor, em Barretos 
(SP), referência nacional no diag-
nóstico e tratamento do câncer. 
O laudo será emitido pelo hos-
pital e encaminhado à Secretaria 
Municipal de Saúde, responsável 
por realizar a entrega dos resulta-
dos às pacientes.

Os resultados de ambos os 
exames devem ficar prontos em 

até 15 dias, seguindo um trâmi-
te ágil e seguro, um dos grandes 
diferenciais da unidade móvel 
do Sesc.

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, enalteceu a parce-
ria do Sesc e do Sicomércio. “A 
estrutura da unidade móvel do 
Sesc é segura, moderna e equi-
pada com tecnologia de ponta, 
além de contar com uma equipe 
altamente especializada e capaci-
tada”, concluiu.

Serviço
Unidade Móvel Sesc Saúde 
Mulher 

Atendimentos: 16 de julho a 
16 de setembro (veja os horá-

rios abaixo) 
Público-alvo: mulheres de 
50 a 69 anos (mamografia) e 
mulheres 25 a 64 anos (pre-

ventivo)
Local: Praça Nilo Peçanha, 
Centro, Barra do Piraí/RJ
Exames gratuitos 

Reprodução/Sesc-SC

Atendimentos serão feitos de 16 de julho a 16 de setembro

CORREIO DO VALE

Arraiá da Cidadania levanta 
R$ 545 mil para entidades

Quinto andar do Hospital 
Escola de Valença é entregue

Medicina especializada

Itatiaia e Sindicato

Shows se destacam

Manifestação da cultura

A 10ª edição do “Arraiá da 
Cidadania”, tradicional 
festa solidária promovida 
pela prefeitura de Vol-
ta Redonda, atraiu mais 
de 80 mil pessoas para a 
Praça Brasil, na Vila San-

ta Cecília, entre esta úl-
tima quinta-feira (10) até 
domingo (13). Nos quatro 
dias de festa, foram arre-

cadados cerca de R$ 585 
mil com a venda de co-

midas típicas, que serão 
revertidos para as 32 en-

tidades beneficentes do 
município que atuaram 
nas barraquinhas duran-

te o evento. Somente a 
barraca de pizzas fritas, a 
iguaria regional mais fa-

mosa do “arraiá”, vendeu 
60 mil unidades. “Ano que 
vem vai ser maior ainda”, 
prometeu o prefeito Anto-

nio Francisco Neto.

Avanço para a saúde de 
Valença, no interior do 
Estado. Uma cerimônia 
nesta sexta-feira (11) mar-
cou a reinauguração da 
enfermaria do quinto an-

dar do Hospital Escola de 
Valença (HEV), destinada 
para internações de clíni-
ca médica. As melhorias 
foram realizadas com re-

cursos oriundos de emen-

da parlamentar do De-

putado Federal Eduardo 
Bandeira de Mello, que 
esteve presente à inau-

guração, sendo home-

nageado como parceiro 
benemérito da Fundação 
Educacional Dom André 
Arcoverde (FAA), mante-

nedora do HEV.

O deputado estadual An-

dré Correa, que é irmão 
do prefeito da cidade, 
Saulo Correa, comemorou 
a entrega da obra. Ao lado 
do presidente da FAA, 
José Rogério Neto, o par-
lamentar destacou ainda 

um outro projeto, já que 
a reforma possibilitou a 
entrega de 125 gabinetes 
voltados para a medicina 
especializada que vai be-

neficiar Valença, além de 
Barra do Piraí e Rio das 
Flores.

O prefeito Kaio do Diogo 
Balieiro recebeu o Sindi-
cato dos Funcionários Pú-

blicos de Itatiaia na última 
semana. No encontro, a 
pauta principal envolveu 
ações como aumento do 
cartão alimentação, vale 

transporte, plano de car-
gos e outros assuntos que 
passam por estudo para 
serem implementados 
pela gestão municipal. 
Ainda este ano, os servi-
dores poderão desfrutar 
das melhorias.

Os shows organizados 
pela Secretaria Municipal 
de Cultura (SMC) tam-

bém contribuíram para 
o sucesso do evento. A 
atração principal da fes-

ta, o cantor e compositor 
pernambucano Alceu Va-

lença, lotou a Praça Brasil 
na noite de sexta-feira, 
dia 11. “Valorizamos os 

artistas da nossa cidade, 
com grandes shows de 
Alecssandro Rios, Forró 
Rasta Sandália e Naty Rio. 
E ainda tivemos a honra 
de receber um dos maio-

res ícones da música po-

pular brasileira, o Alceu 
Valença”, falou o secretá-

rio da pasta, Anderson de 
Souza.

“A festa solidária é muito 
importante para ajudar a 
manter as entidades be-

neficentes que atuam no 
município, mas também 
é um presente para a po-

pulação. Todas as comi-
das típicas, incluindo a pi-
zza frita, são vendidas a R$ 
1,99 – e a festa ainda ofere-

ce shows gratuitos todas 

as noites e a participação 
da quadrilha junina, tra-

dicional manifestação da 
cultura popular brasileira”, 
disse o diretor-executivo 
do Saae-VR (Serviço Au-

tônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda), Pau-

lo Cezar de Souza, o PC, 
um dos idealizadores do 
evento.

Cris Oliveira/PMBM

Divulgação/FAA

Festa reuniu cerca de 80 mil pessoas de toda região

Revitalização foi entregue em cerimônia na sexta (11)

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 
INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO

*A AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A AQUIPE DE APOIO, 
Designada pela Portaria INEA/DIREX nº 66/2025 de 13 de janeiro 
de 2025, do Instituto Estadual do Ambiente-INEA torna público 
que fará realizar a licitação abaixo:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 007/2025.
OBJETO: Obra de Canalização e Urbanização do Canal de 
Pavuninha, no município de São João de Meriti.
VALOR: R$ 58.781.985,06 (cinquenta e oito milhões, setecentos e 
oitenta e um mil novecentos e oitenta e cinco reais e seis centavos). 
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 
15/07/2025 às 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 02/09/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA: 02/09/2025 
às 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto 
PORTAL: www.compras.rj.gov.br

O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis no endereço acima, 
podendo alternativamente, ser adquirida, na Avenida Venezuela, 110 - 
Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário de 10h00 às 12h00 
e de 14h00 às 16h00 de segunda à sexta feira ou no site do https://
www.inea.rj.gov.br/licitacoes/concorrencia-eletronica/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/013074/2025

*Republicado por incorreção do dia 14/07/2025

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA  
E OBRAS PÚBLICAS

SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

AVISO DE REMARCAÇÃO DA LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 21/2024 
PROCESSO Nº SEI-330001/001680/2024

A COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA E OBRAS 
PÚBLICAS - SEIOP, no uso de suas atribuições legais, torna público 
para conhecimento dos interessados, que a Concorrência Eletrônica 
n.º 21/2024, que se encontrava suspensa, fica Remarcada na seguinte 
forma:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 21/2024.
TIPO: Menor Preço e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA DE ABERTURA: 19/08/2025 às 11h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO 
RAMO DE ARQUITETURA E ENGENHARIA PARA ELABORAÇÃO 
DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
REFORMA DA ESTAÇÃO DE CACHOEIRA DO FUNIL, RIO DAS 
FLORES/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 709.079,57 (setecentos e nove mil, 
setenta e nove reais e cinquenta e sete centavos).
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº SEI-330001/001680/2024

O novo Edital consolidado e seus anexos se encontram 
disponibilizados aos interessados nos endereços eletrônicos: 
www.rj.gov.br/seiop/node/225, www.compras.rj.gov.br e www.sei.
fazenda.rj.gov.br (https://portalsei.rj.gov.br/).

Dúvidas e informações poderão ser encaminhadas ao e-mail 
institucional: licitacao@obras.rj.gov.br.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Quatis inicia cadastros de 
alunos para ônibus gratuito

V. Redonda celebra 35 anos do 
ECA com ações recreativas

Sobre a programação

‘Marco legal histórico’

Sobre ‘A Musica Educa’

Intercâmbio de música

Quatis anunciou o início 

do período de cadastra-

mento e recadastramen-

to do programa Geração 

do Amanhã para o 2º se-

mestre de 2025. As ins-

crições começam nesta 

terça-feira (15) e seguem 

até 15 de agosto. O pro-

grama oferece transpor-

te gratuito para alunos 

do município matricula-

dos em instituições de 

ensino em outras cida-

des e que necessitam 

do transporte para as 

aulas presenciais. O ca-

dastramento é feito de 

forma on-line, por meio 

do link https://forms.gle/

WcisJN5kERnvGBz76 . 

Para realizar o cadastro, 

basta acessar o link, pre-

encher o formulário de 

inscrição e enviar os do-

cumentos necessários. 

Volta Redonda promo-

veu uma comemoração 

especial pelos 35 anos 

do Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA) 

nesta segunda-feira (14), 

com uma manhã repleta 

de atividades culturais, 

recreativas e educativas 

embaixo da Biblioteca 

Municipal Raul de Leoni, 

na Praça Rotary, na Vila 

Santa Cecília. O evento 

foi promovido pelo Con-

selho Municipal dos Di-

reitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA), 

com apoio da Prefeitura, 

reunindo escolas, insti-

tuições, famílias e diver-

sos serviços da rede de 

proteção.

A programação contou 

com apresentações de 

dança, teatro, hip-hop, co-

ral, taekwondo, contação 

de histórias, roda de rima, 

batuque e performances 

com o grupo Meninos do 

Batuque. Entre os desta-

ques, o jogo de tabuleiro 

“Jogueca”, criado pelo Fó-

rum Juventude Sul Flumi-

nense em Ação, abordou o 

ECA de forma lúdica, pro-

movendo o aprendizado 

sobre os direitos e deveres 

de crianças e adolescentes.

A presidente do CMDCA, 

Katya Aguiar de Souza, re-

forçou o simbolismo da 

data. “O ECA é um marco 

legal histórico na conquista 

dos direitos e da proteção 

das crianças e adolescen-

tes. Ele inaugura um cami-

nho de cuidado e respeito 

às infâncias e adolescên-

cias do país. Hoje é um dia 

de celebração e reflexão so-

bre o compromisso coletivo 

com essa causa”, ressaltou. 

“A Música Educa” atende 

cerca de 300 alunos ma-

triculados na rede muni-

cipal de ensino. O projeto 

é desenvolvido nas esco-

las e oferece atividades de 

iniciação musical, prática 

instrumental e formação 

cidadã por meio da mú-

sica. Cada unidade parti-

cipante conta com alguns 

tipos de instrumentos ou 

práticas. “Foi um dia mui-

to especial para nossos 

alunos que puderam co-

nhecer e vivenciar expe-

riências únicas. Os alunos, 

professores e instrutores 

se dedicam diariamente 

neste projeto”, concluiu a 

Secretária de Educação, 

Gizelli Carvalho.

Alunos do projeto “A Mú-

sica Educa”, de Itatiaia, 

fizeram um intercâmbio 
musical em Barra Mansa, 

ao lado da Banda Marcial 

do Projeto Música nas Es-

colas, no último sábado 

(12). Ao todo, 45 alunos da 

atividade Banda Marcial 

participaram da iniciativa. 

A atividade aconteceu no 

período da manhã com 

realização de oficinas prá-

ticas, ensaios conjuntos 

e troca de aprendizado. 

O objetivo, segundo a 

prefeitura de Itatiaia, foi 

ampliar horizontes e for-

talecer os vínculos com 

outros projetos educacio-

nais realizados na região 

Sul Fluminense.

Divulgação/PMQ

Cris Oliveira/PMVR

Recadastramentos serão feitos para 2º semestre

Evento reuniu apresentações artísticas e brincadeiras

Coletivo Sala Preta promove 
espetáculo em Barra Mansa
Apresentação reúne aprendizados dos alunos ao longo do curso

Por lanna Silveira

O coletivo teatral Sala Pre-
ta, em atividade na cidade de 
Barra Mansa, promoverá, nesta 
quarta-feira (16), a Mostra Pro-
cessual Sala Preta 2025: um es-
petáculo construído junto aos 
alunos do curso de teatro do 
coletivo, que explora a criativi-
dade e a sensibilidade do grupo 
por meio da experimentação 
artística. O evento acontecerá 
na Sala de Espetáculos Lurdi-
nha Chiesse, a partir das 20h. A 
entrada é gratuita e os ingressos 
devem ser retirados de forma 
antecipada pela plataforma vir-
tual Sympla.

Os espetáculos promovi-
dos pelo Coletivo Sala Preta se 
afastam de formas mais tradi-
cionais de apresentação teatral, 
com a utilização do espaço defi-
nido pelo palco e a construção 
narrativa com uso de diálogos 
falados. Suas peças investem 
na transmissão de mensagens 
e sentimentos por meio da lin-
guagem corporal dos atores, 
além do contato e interação 
direta com o público. Segun-
do Danilo Nardeli, ator e um 
dos diretores do Sala Preta, a 
Mostra Processual 2025 apre-
sentará as pesquisas e processos 
criativos desenvolvidos entre os 
professores e os alunos durante 
as aulas do primeiro semestre 
deste ano. 

O espetáculo não tem um 

conceito único e fechado, po-
dendo ser classificado como 
um “compilado de experimen-
tações artísticas”. Os resultados 
dessa Mostra Processual ditarão 
a direção que será tomada pelo 
coletivo nas aulas do próximo 
semestre, que serão dedicadas 
a elaborar um novo espetáculo, 
com conceito bem definido, a 
ser apresentado no fim do ano.

Um tema explorado de for-
ma constante pela Mostra é a 
relação humana com os rios, que 
serão abordados de forma poéti-
ca e sociopolítica pelo espetácu-
lo, com a investigação de como 
os fluxos do rio influenciam o 
corpo humano, as vivências das 
populações ribeirinhas e as len-
das e mitos criadas acerca deles. 
As apresentações são construí-
das por meio de relatos, poesias 
e improvisos de atuação.

A pesquisa do coletivo não 
será refletida apenas na forma 
como a peça é apresentada: du-
rante a Mostra, os espectado-
res não serão posicionados de 
frente para o espetáculo, como 
é convencionalmente feito no 
teatro. Danilo explica que uma 
das vertentes do Sala Preta é 
explorar novos modos de ocu-
pação artística e de disposição 
da plateia, identificando novos 
modos de conectar o público 
aos atores e à narrativa exposta. 
O ator espera que o público re-
ceba a apresentação com curio-
sidade e adianta que uma roda 

de conversa será aberta ao fim 
da apresentação.

- Nós estamos muito feli-
zes com essa Mostra. Esse ano, 
o Sala Preta foi contemplado 
pelo edital Pontos de Cultura 
de Barra Mansa, então está sen-
do oferecido gratuitamente, o 
que possibilitou maior adesão 
dos alunos. Estamos com uma 
turma de 32 alunos e nos emo-
ciona bastante ver um grupo 
tão grande em cena, engajados 
num processo criativo – come-
mora o diretor.

Transformar pela arte

Uma das alunas participan-
tes do espetáculo é Juliana Fa-
rineli, que faz parte do coletivo 
há cinco meses em sua primeira 
experiência direta com artes 
cênicas. Por meio da experi-
mentação promovida no curso, 
Juliana percebe que vem apren-
dendo a entender melhor o seu 
corpo e a se sentir mais confor-
tável diante de outras pessoas, 
além de desenvolver uma auto-
confiança que ajuda no teatro e 
em situações do cotidiano.

- O curso tem despertado o 
melhor de mim desde o come-
ço; e com “melhor”, não quero 
dizer só do que é confortável e 
legal de fazer, mas também no 
desconforto que a exposição 
traz e na tensão de não querer 
fazer algo errado. Aprendi que 
todo mundo tem seu próprio 
ritmo e limitação e isso não de-

fine nada! Se desprender dessa 
ideia com certeza é a minha 
maior conquista, tanto artis-
ticamente quanto na vida pes-
soal. O medo de errar e parecer 
“feio” não me assusta mais nas 
aulas, poder se expressar sem 
cobrança é o maior dos apren-
dizados para o meu desenvolvi-
mento no palco.

Juliana explica que a sele-
ção do que será apresentado 
na Mostra prioriza os tipos de 
expressão que o grupo se sente 
mais confortável em performar, 
garantindo ainda que todos os 
alunos participaram ativamen-
te da construção do espetáculo, 
colaborando com elementos 
que vão desde a elaboração de 
falas e cenas até a escolha do 
figurino – sempre com o apoio 
e revisão dos professores do co-
letivo. 

Para Juliana, o trabalho do 
Sala Preta é resultado da resis-
tência e a vontade da organiza-
ção em fazer o teatro acontecer 
em Barra Mansa e levantar temas 
relevantes sobre as realidades da 
sociedade atual, sendo uma ini-
ciativa necessária no contexto da 
região. “Desde que conheci e en-
trei no curso do Sala, percebi o 
quão valioso e potente ele é para 
a nossa região e queria espalhar 
para todo mundo que ainda não 
conhece! Em meio a tempos di-
fíceis, eles têm sido resistência e 
um alívio para quem faz parte 
disso tudo”, conclui. 

Divulgação - Sala Preta

As apresentações do Coletivo têm maior ênfase em expressão corporal e teatro não convencional

As famosas preguiças que 
fizeram o Parque Municipal 
Centenário de Barra Mansa ser 
conhecido também por outras 
cidades vão ganhar uma ação 
especial neste sábado (19). O 
local, conhecido como Jardim 
das Preguiças, receberá um 
mutirão de limpeza a partir 
das 08h, além de contar com a 
equipe da Secretaria Municiapl 
de Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável, que pre-
param nos próximos dias um 
levantamento para quantificar 
a população de preguiças.

Os animais serão micro-
chipados com a finalidade de 
atualizar o número exato de 
mamíferos desta espécie que 
vive no local e monitorar sua 
nutrição e reprodução. A Pre-
feitura estima que 18 indiví-
duos habitam no Parque Cen-
tenário, atualmente.

- Este número é baseado 
em uma contagem realizada há 
mais de 3 anos. Com o passar 
do tempo, surgiu a necessidade 
de atualizarmos essas informa-
ções e garantir a saúde desses 

animais. Por isso, a Secretaria 
de Meio Ambiente realizará o 
Censo das Preguiças. O objeti-
vo é avaliar quantos indivíduos 
vivem atualmente no local e o 
estado de saúde dessa popula-
ção de preguiças de três garras 
(Bradypus variegatus). Duran-
te o estudo, os animais serão 
cuidadosamente capturados, 
em momentos em que descem 
naturalmente das árvores, pe-

sados, medidos, examinados e 
identificados com microchips, 
sempre retornando ao mesmo 
local com total segurança - ex-
plicou a veterinária da Secreta-
ria, Hisa Andrade.

A secretária ainda ressaltou 
a importância da iniciativa. “As 
preguiças são animais sensí-
veis, com metabolismo lento e 
hábitos específicos. Qualquer 
desequilíbrio ambiental ou 

alteração inadequada com hu-
manos pode afetar a sua saúde 
e bem-estar. Com esse projeto, 
buscamos garantir mais quali-
dade de vida e longevidade a es-
ses moradores tão especiais do 
nosso parque”.

O secretário de Meio Am-
biente, Rodrigo Viana, tam-
bém enfatizou a importância 
da ação para a espécie símbolo 
de Barra Mansa.

- O censo nos permitirá 
identificar pontos que necessi-
tam de proteção e conservação, 
garantindo que o habitat natu-
ral do bicho-preguiça seja pre-
servado. Através desse projeto, 
pretendemos promover a cons-
cientização sobre a importância 
da conservação da fauna e flora. 
Ao longo da iniciativa, também 
utilizaremos tecnologias como 
câmeras de monitoramento e 
aplicativos de coleta de dados, 
o que facilitará a análise das in-
formações e tornará o processo 
mais eficiente. Estou empolga-
do com as possibilidades que 
esta ação pode trazer - concluiu 
Rodrigo Viana.

B. Mansa levanta censo da população 
de preguiças do Parque Centenário

Paulo Dimas/PMBM

Monitoramento será feito por aplicativos e microchips

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Terça-feira, 15 de Julho de 2025EspEcial

Brasil exporta 
minerais da INB 

no Rio para a China
Novo contrato para exportação de do material aumentará pagamento 

de royalties à Indústrias Nucleares do Brasil, estatal federal

por sônia paes

O 
Brasil exportou para a Chi-
na pré-concentrado de mi-
nerais pesados produzidos 
na unidade da INB (Indús-
trias Nucleares do Brasil) 

de Buena, que fica em São Francisco de Ita-

bapoana (RJ). O primeiro embarque do ma-

terial para a empresa chinesa, que não teve o 

nome informado, foi feito no último dia 10, 

e partiu do porto do Rio de Janeiro.

Em 2022 foram exportadas 40.000 to-

neladas de pré-concentrado de minerais 

pesados, enquanto em 2023, a INB enviou 

39.000 toneladas do material para diferentes 

clientes daquele país. As informações sobre o 

volume exportado são do blog da jornalista 

Tânia Malheiros. O pré-concentrado de mi-

nerais pesados é vendido pela INB no merca-

do nacional e internacional. 

O contrato foi fechado entre a ADL Mi-

ning -  que atua na área de mineração há mais 

de 18 anos - administradora da de Buena e 

a empresa chinesa no último dia 10, mesmo 

dia que o material foi embarcado. A parceria 

visa, principalmente, aumentar o faturamento 

da ADL. Com isso, a receita da INB também 

terá ampliada com o pagamento do royalties.

O presidente da INB, Adauto Seixas, con-

firmou a intenção da estatal em incrementar 

o caixa que enfrenta desafios:  “O aumento 

no faturamento da empresa parceira, alia-

do à exportação do material, representa um 

avanço importante na consolidação do nosso 

modelo de concessão onerosa, que transfor-

ma ativos subutilizados em fontes de receita 

para a INB”, disse Adauto, por meio de nota 

enviada pela INB. 

A reunião teve ainda a participação do 

superintendente de Novos Negócios, San-

zio Pereira; do consultor jurídico, Eduardo 

Salek; do gerente de Implantação, Gestão e 

Acompanhamento de Novos Negócios, Sau-

lo Ribeiro; e de José Ricardo Alves Luz. 

Divulgação

Divulgação/INB

Fábrica de 

Combustível 

Nuclear da 

INB fica em 
Resende

Nova parceria 

aumentará o 

faturamento 

da ADL e 

trará mais 

receita à INB, 

por royalties

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Crise financeira e de gestão
Há pelo menos 8 anos a INB, que produz  

combustível para as usinas nucleares de An-

gra dos Reis-RJ, enfrenta uma crise financei-

ra e de gestão e para minimizar o problema 

busca parceria com a iniciativa privada. O 

processo de cooperação pode ser feito desde 

que a INB passou a ser controlada pela ENB-

Par (Empresa Brasileira de Participações em 

Energia Nuclear e Binacional), uma estatal 

que não depende da União. 

Outra medida tomada pela direção da 

INB, há cerca de dois meses, foi a implan-

tação do PDV (Programa de Demissão Vo-

luntária). O programa, no entanto, acabou 

resultando em denúncias envolvendo o pró-

prio presidente da estatal federal. Adauto, 

servidor de carreira, aderiu ao PDV, mas 

continuou no cargo, vedado pelo regimen-

to da INB. Na época, Adauto disse que sua 

inclusão no Plano de Demissão Voluntária 

“seguiu os trâmites administrativos previstos 

para os empregados da INB interessados em 

aderir ao programa”. A divulgação do caso foi 

feita pela Folha de São Paulo. 

Outro caso polêmico envolvendo Adauto 

Seixas foi o recebimento, em fevereiro deste 

ano, do auxílio moradia, algo em torno de 

R$ 43 mil, que teria sido irregular. O exe-

cutivo afirmou, na ocasião, à Folha, que “o 

benefício em questão só começou a ser pago 

aos dirigentes da empresa a partir deste ano, 

após ser aprovado pela empresa controladora 

Enbpar e pela Sest”. Negou ainda qualquer 

tipo de irregularidade no recebimento. 


